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RESUMO 

A gestão de projetos na construção deveria se tornar parte integrante do processo 
arquitetônico na forma de gestão de projetos e de processos. Existem diversos 
estudos a respeito do processo de projeto na construção civil, mas não direcionado 
para a arquitetura de interiores. Pensar a gestão de projeto de construção remete a 
uma abordagem sistemática que alinhe custo, tempo e qualidade do projeto, tendo em 
vista a missão da organização, do cumprimento da meta estabelecida e do objetivo 
no contexto do competitivo mercado de interiores. O foco de estudo para a arquitetura 
de interiores deve envolver uma gama proeminente, desde a compreensão do design 
de interiores, adentrando nas artes, na ciência da construção e engenharia, 
analisando as aspirações regionais e os desafios globais para o arquiteto de interiores 
tanto do presente, quanto do futuro. Essa pesquisa busca esclarecer as teorias de 
gestão projetos a serem aplicadas nas particularidades do processo de projeto da 
arquitetura de interiores, com foco na melhoria da qualidade do processo de projeto 
da arquitetura de interiores e na qualidade do produto final, trazendo resultados 
melhores para os arquitetos, empreendedores, empresas construtoras e o usuário 
final. 
 
Palavras-chave: Gestão de projetos. Processo de projeto. Qualidade do processo de 
projeto. Arquitetura de interiores. Construção civil.  



 

 

ABSTRACT 

Project management in construction should become as integral part of the architectural 
process in the form of design management and process management. There are 
several studies regarding the design process in construction industry, but not directed 
to interior architecture. Thinking about construction project management refers to a 
systematic approach that aligns cost, time and project quality, in view of the mission of 
the organization, the achievement of the established goal and the objective in the 
context of the competitive interior design market. The focus of study for interior 
architecture should involve a prominent range from understanding interior design, 
entering the arts, construction science and engineering, analyzing regional aspirations 
and global challenges for the interior architect of both the present and the future. This 
research seeks to clarify the theories of project management to be applied in the 
particularities of the interior architecture design process, focusing on improving the 
interior architecture design process quality and the final product quality, bringing better 
results to architects, entrepreneurs, construction companies and the users. 
 
Key-words: Project management. Design process. Quality of the design process. 
Interior architecture. Construction Industry. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO SETOR NO BRASIL 

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU/BR) estabelece que o arquiteto 

de interiores trata da concepção do projeto, total ou parcial, de reformas ou restauros, 

envolvendo interferências em aberturas e fechamentos de alvenarias e todos os 

exercícios que relacionem os espaços e seus usos. O arquiteto de interiores é 

responsável pela especificação e documentação das inúmeras decisões e atividades 

exigidas pelo processo de projeto e garante o cumprimento das obrigações legais e 

regulatórias. Esses exercícios somados fazem a diferença nas condições e 

experiências dos agentes envolvidos. 

A arquitetura de interiores é uma disciplina que está fortemente envolvida com 

identidade, remodelação e redefinição dos empreendimentos. Palácios, hotéis, 

aeroportos, estações ferroviárias, restaurantes, estabelecimentos comerciais e 

residenciais oferecem oportunidades de reformular, atualizar e melhorar ambientes de 

vivência. Realizar este trabalho requer a capacidade de analisar o edifício proposto 

ou existente e seus arredores, compreender as necessidades do cliente e da 

sociedade em geral para criar um projeto que estabeleça uma sinergia entre esses 

elementos. 

A International Federation of Interior Architects/Designers (IFI) está presente 

em 126 países, incluindo o Brasil, e tem como visão/missão estabelecer um consenso 

sobre o propósito e o valor da arquitetura de interiores. Ao afirmar seu compromisso 

em promover a arquitetura de interiores e melhorar a qualidade de vida das pessoas, 

a IFI cria metas claras para os profissionais de interiores e influencia na compreensão 

fundamental e no modelo de como é praticado a educação, a pesquisa e a profissão. 

A IFI é órgão consultivo da Organização das Nações Unidas (ONU) e porta-voz global 

no setor de interiores. 

O papel do arquiteto de interiores varia conforme extensão do campo de 

atuação e envolve a interpretação das necessidades do cliente, que pode ser um 

indivíduo, ou uma organização pública ou privada. Além disso, é preciso criar uma 

colaboração com os demais profissionais envolvidos: outros arquitetos, engenheiros, 

fornecedores, equipe de obra etc., para estabelecer uma resposta criativa às 

demandas de supervisão e tradução do conceito para realidade construída. 
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A disciplina de arquitetura de interiores não é abordada de maneira enfática 

na academia brasileira, mas a formação com abordagem em diversas áreas de um 

arquiteto permite embasamento artístico e visão espacial técnica e funcional dos 

espaços. O CAU/BR atesta que os arquitetos são preparados para executar projetos 

desde a escala urbana até o interior de uma residência. 

O CAU/BR registra todos os anos um número cada vez maior de profissionais 

ativos1 no mercado de trabalho. Em 2019, foi publicado o Anuário de Arquitetura e 

Urbanismo, que cadastrou 166.194 arquitetos e urbanistas no Brasil, a maioria 

concentrada na Região Sudeste, mais especificamente em São Paulo, como mostra 

o mapa na Figura 1. Deste total, as mulheres representam 63% e a porcentagem 

aumenta se considerados os profissionais até 30 anos, sendo 75% mulheres contra 

25% de homens. 

O anuário informa que as atividades de arquitetura e urbanismo cresceram 

5,4% em relação a 2018. Essa retomada do mercado após uma queda de 10% nas 

atividades em 2016 também reflete o aumento do número de arquitetos e urbanistas: 

em 2019 são 66% mais profissionais e o volume de trabalhos realizados é 59% maior 

do que o registrado em 2012. Outro item relevante neste levantamento foi o quadro 

jovem dos arquitetos brasileiros: profissionais com menos de 40 anos são 60% do 

total. O Estado de São Paulo formou mais de 3.500 novos arquitetos e urbanistas em 

2018 e concentra um terço dos arquitetos ativos. 

 
1 Profissionais ativos são considerados aqueles que movimentam o Sistema de Informação e 

Comunicação do CAU (SICCAU), emitindo Registros de Responsabilidade Técnica (RRT) e outros 
certificados. 



14 

 

Figura 1 – Arquitetos e urbanistas por região no Brasil em 2019 

 
Fonte: IGEO (2015). 

Concepção de projetos e execuções de obras são as principais atividades 

realizadas por arquitetos e urbanistas no país, somando um total de 85% dos trabalhos 

registrados. A área de projetos corresponde a mais da metade do total de serviços 

realizados e, a de execução de obras, a um terço. A Tabela 1 mostra as principais 

atividades exercidas pelos arquitetos em 2018, dentro da área de projetos. 
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Tabela 1 – Atividades de projeto exercidas pelos arquitetos em 2018 

Atividades % Crescimento 

Arquitetura das Edificações 335.576 5,2% 

Instalações e Equipamentos de Arquit. 233.626 1,7% 

Sistemas Construtivos 76.454 0,6% 

Arquitetura de Interiores 48.595 6,1% 

Urbanismo e Desenho Urbano 40.253 6,8% 

Relatórios Técnicos de Arquitetura 27.015 24,7% 

Relatórios Técnicos Urbanísticos 14.609 12% 

Instalações e Equipamentos de Urb. 7.611 11,1% 

Conforto Ambiental 7.050 16,3% 

Arquitetura Paisagística 4.710 10,9% 

Patrimônio Material 1.587 25% 

Total 797.085  

Fonte: CAU/BR (2019).  

Nota-se que a atividade de projeto de arquitetura de interiores aparece na 

quarta colocação entre as atividades mais desenvolvidas no país, com um 

crescimento de aproximadamente 6%, em relação ao ano anterior. Considerando os 

itens mencionados, chega-se ao seguinte cenário: 

­ Atividade em ascensão; 

­ Predominância do sexo feminino; 

­ Profissionais jovens. 

1.2 JUSTIFICATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO DESTE TRABALHO 

A arquitetura de interiores é uma disciplina que envolve uma parcela 

considerável da mão de obra ativa brasileira na área – de acordo com dados do 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo descritos no item 1.1 deste trabalho – e que tem 

bastante peso na economia do setor da construção. Melhado et al. (2006) afirmam 

que por muito tempo, a construção civil conservou culturas e práticas em um 

paradigma de tradição e previsibilidade, mas, atualmente, ela se caracteriza cada vez 

mais pela renovação e reatividade. As empresas do setor estão mais dependentes de 
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fatores externos, ligados ao mercado, aos investidores, aos clientes, ao ambiente e, 

principalmente, à sociedade em geral. 

Contudo, dentro deste cenário, a construção em si ainda é uma indústria com 

processo artesanal e de expedientes desenvolvidos dentro do próprio canteiro de 

obras, com pouco cuidado de planejamento e gestão das atividades de execução. 

Souza (2001) menciona os principais atributos a serem combatidos no setor: 

­ Deficiência na coordenação entre projetos e entre o projeto e a obra; 

­ Deficiência no controle da execução dos serviços; 

­ Insuficiência, desatualização ou desconhecimento de normas técnicas; 

­ Baixa produtividade de mão de obra; 

­ Desperdícios de materiais e de tempo. 

Associado a esses fatores, as empresas e os profissionais se confrontam com 

a necessidade de se organizarem por projetos, o que demanda competência para 

atuar em contextos incertos e de reagir rapidamente, sob a pressão de riscos e prazos, 

desenvolvendo e revendo estratégias. Em meio às evoluções tecnológicas e 

produtivas que ocorrem na construção civil e com a competitividade cada vez mais 

acirrada, para Melhado et al. (2006), a noção de “qualidade do projeto” é interpretada 

diferentemente pelos diversos envolvidos no processo e, com frequência, os 

arquitetos sentem-se desvalorizados. 

Conforme Dodosworth2 e Anderson3 (2014), o processo de projeto na 

arquitetura de interiores envolve um conjunto de operações em que diversas tarefas 

individuais estão inter-relacionadas, de modo que mudanças em um elemento na 

solução de projeto pode exigir que partes anteriores do processo sejam revisadas. Por 

isso, é importante que o processo de projeto seja flexível o suficiente para que a 

percepção, a pesquisa e os desenvolvimentos possam ser aproveitados na fase de 

projeto em que surgem. O processo na arquitetura de interiores envolve uma grande 

quantidade de trabalho de gestão, além da própria concepção do projeto. Isso 

acontece porque somente o arquiteto é capaz de garantir a qualidade na 

implementação do projeto, que atenda aos requisitos estéticos e de conforto 

solicitados pelo cliente. 

 
2 Dodsworth, Simon: diretor de Design de Interiores em KLC School, Londres. 
3 Anderson, Stephen: professor sênior de Arquitetura e Design de Interiores na Universidade de 

Portsmouth, Reino Unido. 
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De acordo com Arrotéia, Amaral e Melhado (2014), a indústria da construção 

civil atua de maneira fragmentada devido à organização isolada das fases, nas quais 

processos de projeto e execução são desenvolvidos por diferentes agentes, com 

objetivos, responsabilidades, metas e prazos distintos. Durante as etapas iniciais de 

desenvolvimento do projeto, a interação entre os diversos agentes acontece 

livremente. Mas, com o passar do tempo, a quantidade de informações produzidas 

aumenta, o que configura a necessidade de comprometimento dos profissionais 

envolvidos anterior à fase de projeto. 

Existe uma dissociação considerável entre a atividade de projetar e a de 

construir. Essa falta de integração gera desperdícios de tempo e materiais, além de 

problemas patológicos, afirma Souza (2001). Repetição de serviços, mudanças 

improvisadas decorrentes de projetos não compatibilizados e/ou falta de 

detalhamentos e decisões tomadas por pessoas não capacitadas ou em momentos 

indevidos são problemas frequentes no canteiro de obras. 

Dessa forma, partindo da ideia de usar o planejamento para evitar perdas e 

retrabalhos, as organizações francesas desenvolveram o método de gestão da 

preparação para execução de obra (PEO) com o intuito de contribuir para a integração 

entre os agentes responsáveis pelo projeto e execução da obra, transmitindo maior 

conhecimento do projeto para a equipe de execução, melhorando as comunicações, 

participações e colaborações entre os agentes (ARROTÉIA; AMARAL; MELHADO, 

2014). 

Souza (2001) menciona pesquisas de ciências sociais realizadas com o tema 

"planejamento e organização do trabalho em empresas", que seriam organizações, 

compostas por equipes de trabalho e informações de natureza e origens diferentes, 

com o objetivo de estudo na melhoria do funcionamento e aumento na integração 

entre os agentes: 

No conceito de organizações utilizados pelos sociólogos, o elemento chave é 
o indivíduo, o agente. O agente é considerado como a peça chave para o 
sucesso da organização. Em torno dos agentes nascem as trocas de 
informações, as relações de trabalho, a cooperação, as estratégias e os 
métodos de trabalho. 
Além do mais, à medida que o número de agentes pertencentes a uma 
organização ou o número de organizações se multiplica, aumentam os canais 
de informações. E, no caso da construção de edifícios, composta por várias 
organizações, as possibilidades de constituição de canais são significativas. 
Com isso, a coordenação dessa série de informações geradas pelos diversos 
canais de comunicação pode ser considerada como uma atividade 
imprescindível a ser trabalhada em cada organização entre elas (SOUZA, 
2001, p. 09). 
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Por isso, essa pesquisa menciona a importância dos agentes envolvidos, suas 

atuações e o valor da gestão dos processos. Constituir uma organização significa 

interligar as pessoas e fazer com que elas se projetem para o futuro. As abordagens 

para o tema da qualidade do processo de projeto na arquitetura de interiores envolvem 

o conhecimento, a cooperação, a criatividade e a gestão dos processos (SOUZA, 

2001). 

1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Este trabalho tem como objetivo principal analisar a qualidade do processo de 

projeto na arquitetura de interiores. Para se chegar a um diagnóstico mais 

desenvolvido, foram estabelecidos objetivos parciais que ajudassem no entendimento 

dos fatores que fazem parte desta pesquisa: 

­ Entender o processo de projeto a partir do estudo da importância do 

projeto e da sua relação com os agentes envolvidos; 

­ Estudar a preparação para execução de obras (PEO), pensando na 

integração entre projeto e execução; 

­ Analisar as áreas do gerenciamento de projetos a serem aplicadas no 

processo de projeto de arquitetura de interiores. 

1.4 MÉTODO DE PESQUISA ADOTADO 

Para melhor entendimento desta pesquisa, foi considerado o método do 

estudo de caso. A princípio, o objeto de estudo em questão seria um empreendimento 

residencial unifamiliar, de autoria própria, que retratasse cada fase do 

empreendimento. Mas essa ideia mudou rapidamente, a pesquisa merecia uma 

abrangência mais complexa: uma visão externa de análise geral, registros amplos de 

início, meio e fim do processo de projeto, um projeto concluído e passível de visitação. 

Por isso, as condições propícias (empreendimento de pequeno porte, facilidade de 

visitação e arquitetos parceiros envolvidos no projeto) levaram à seleção do objeto de 

estudo, a Japan House, 2017, localizada na Avenida Paulista, em São Paulo, com 

projeto de Kengo Kuma+FGMF – descrito em detalhes no capítulo 5. 

O empreendimento possui bastantes informações em páginas e revistas 

online especializadas para arquitetos e, por isso, o levantamento sobre o projeto e 
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preparo para entrevista aconteceu sem dificuldades. O processo de projeto para 

arquitetura de interiores, neste empreendimento, compreendia um fator inicial 

relevante: a variedade de stakeholders4 (envolve empresas projetistas brasileira e 

japonesa, além do fato de envolver mão de obra importada) e, por consequência, 

como gerenciaram as comunicações e como aconteceu o processo em seu todo. 

O estudo de caso se mostrou mais interessante do que o esperado e abriu 

caminhos para novas considerações finais deste trabalho. A empresa projetista e os 

arquitetos de interiores envolvidos no projeto colaboraram ao máximo e expressaram 

valorizar o processo de projeto. De maneira quase que inevitável, a gestão do 

processo de projeto está totalmente atrelada às formas de gestão da empresa e, por 

isso, compreender a forma como o projeto aconteceu tinha como requisito entender a 

gestão da empresa projetista. 

1.5 ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO 

Este texto está estruturado em seis capítulos para que se possa evoluir com 

a pesquisa em questão. Primeiramente, são apresentados os argumentos que 

culminaram para este desenvolvimento. Em seguida, para atender aos objetivos do 

trabalho, é importante esclarecer alguns conceitos do processo de projeto adotados 

na arquitetura de interiores pelas maiores empresas projetistas paulistas e de acordo 

com estudos de universidades brasileiras, britânicas e sugeridos em International 

Federation of Interior Architects/Designers (IFI), nos Estados Unidos. 

Em um terceiro momento, considerando o processo de projeto descrito por 

Melhado (2001) é possível estabelecer um comparativo de estruturas que aponte para 

a importância da preparação para execução de obras (PEO). Após essa análise, entra 

em discussão a gestão de projetos, como maneira de verificação geral dos processos 

mencionados. O estudo de caso se insere neste contexto para reflexão dos processos 

de projeto abordados, dentro dos parâmetros da arquitetura de interiores. 

Para tal, este trabalho está estruturado conforme descrito a seguir: 

­ Capítulo 1 – Introdução ao tema abordado, contendo o enfoque do 

trabalho, as justificativas, os objetivos e a metodologia adotada; 

 
4 Stakeholders: indivíduo, grupo ou organização que pode afetar, ser afetado por ou perceber a si 

mesmo como afetado por uma decisão, atividade ou resultado de um projeto (LANZ, 2014). 
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­ Capítulo 2 – Aspectos gerais da arquitetura de interiores e apresentação 

de conceitos de projetos; 

­ Capítulo 3 – Estudo do processo de projeto, visando entender a 

importância da preparação para execução de obras (PEO); 

­ Capítulo 4 – Estudo sobre o gerenciamento de projetos, com base no PMI, 

2017, como forma de análise dos itens apresentados nos capítulos 2 e 3; 

­ Capítulo 5 – Apresentação e análise do estudo de caso considerado; 

­ Capítulo 6 – Considerações finais. 
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2 PARÂMETROS DA ARQUITETURA DE INTERIORES 

2.1 ARQUITETURA DE INTERIORES 

Na arquitetura, um projeto mal executado afeta a vida das pessoas por muito 

tempo. Na arquitetura de interiores isso se torna mais evidente pois está diretamente 

associado à saúde e ao bem-estar dos usuários. Projetar um ambiente interno 

constitui grande responsabilidade para um profissional. É imprescindível entender o 

comportamento e os anseios do cliente para criar espaços funcionais e esteticamente 

agradáveis. A organização dos fluxos e espaços de permanência é um ponto de 

partida para o desenho do layout básico dos espaços (MATERIALS, 2020). 

O projeto de arquitetura de interiores deve sempre atentar às condições de 

conforto (seja térmico, de iluminação ou acústico) e ergonomia. O arquiteto de 

interiores é quem planeja, pesquisa, coordena e gerencia os projetos de 

aprimoramento do interior de um edifício para obter um ambiente mais saudável e 

agradável para as pessoas, tomando como princípio as seguintes questões: definição 

de layout, mobiliário, conforto, ergonomia e escolha de materiais e acabamentos 

(MATERIALS, 2020). 

Figura 2 – Estudo de fluxos de espaço 

 
Fonte: Elii Oficina de Arquitectura (2020). 
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­ Definição de layout: designar os equipamentos, mobiliários e objetos no 

ambiente projetado, significa organizar os fluxos do espaço, criar locais 

de permanência e hierarquias espaciais (ver Figura 2). Le Corbusier e 

Mies Van der Rohe estudaram a subversão as plantas no século XX, 

utilizando estrutura, móveis e marcenarias para dividir os espaços. 

Contudo, nas cidades cada vez mais densas e os imóveis mais caros, os 

microapartamentos (ver Figura 3) ganham presença e mostram uma 

inversão nos valores dos padrões mínimos de moradia; 

­ Mobiliário: a escolha dos mobiliários influencia a qualidade de todo projeto 

de interiores e é função do profissional garantir que os itens especificados 

favorecerão a rotina e o funcionamento do espaço, melhorando sua 

relação com os usuários; 

­ Conforto e ergonomia: o conforto envolve uma série de fatores como a 

estética dos espaços, a ventilação natural, a temperatura interna, a 

acessibilidade, a aplicação de tecnologias ou estratégias passivas para 

melhorar a qualidade de vida do habitante. A ergonomia é a relação entre 

o ambiente construído e o comportamento desenvolvido pelo corpo e 

mente humana. Esta disciplina trata de fazer os projetos bem adaptados 

às características fisiológicas, anatômicas e até psicológicas dos usuários 

em cada cômodo. A Figura 4 mostra o estudo de Le Corbusier sobre as 

proporções humanas; 

­ Materiais e acabamentos: além das questões de estética, função e custo, 

é importante considerar a composição de cada material e o seu efeito 

sobre o meio ambiente ao longo de sua vida útil. Atualmente, os 

fornecedores estão atentos a essa preocupação e oferecem informações 

técnicas sobre origem e testes de resistência que estão relacionados ao 

conforto dos espaços projetados. A escolha dos revestimentos precisa 

levar em consideração os seguintes fatores: 

o Objetivo do espaço: avaliar o uso da área e nível de tráfego, condições 

de limpeza, o desgaste e exposição ao meio ambiente. Além disso, 

elementos como texturas e cores podem contribuir com difusão da luz 

e estão associados ao modo como afetam o humor dos habitantes; 

o Composição do material: a composição define sua resistência, 

flexibilidade e maleabilidade e, portanto, onde deve ser aplicado. Para 
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tintas e outros aditivos químicos que possam ter efeitos nocivos é 

importante pesquisar os efeitos na qualidade do ar interno. 

Figura 3 – Planta de layout de microapartamento 

 
Fonte: ArchDaily (2020). 

Compreender o ser humano em seu contexto fisiológico, anatômico e 

psicológico ajuda a alcançar um alto padrão de conforto, levando em consideração as 

diversidades e diferenças individuais. As pessoas se movimentam de diferentes 

maneiras, não possuem as mesmas dimensões corporais, não se sentem à vontade 

com a mesma quantidade de luz ou resistem confortavelmente às mesmas 

temperaturas. Por isso, é essencial fazer uma abordagem holística e multidisciplinar 

ao projetar espaços focados no bem-estar. 
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Figura 4 – Estudo de Le Corbusier sobre as proporções humanas 

 
Fonte: Corbusier (1953). 

2.2 O CONCEITO PARA ARQUITETURA DE INTERIORES 

O nível de sucesso de um bom projeto de arquitetura de interiores está 

intimamente relacionado à sua análise detalhada e estudo das proporções do corpo 

humano. De acordo com Cury, Delgado e Pimenta (2016), a principal tarefa do 

arquiteto de interiores é buscar atingir a percepção do usuário, por meio de estímulos 

espaciais, temporais e sensoriais que articulem orientações para o produto e 

determinem princípios para a organização dos artefatos no espaço e indiquem 

elementos da composição do ambiente para alcançar resultados positivos. Por isso, o 

conceito é o ponto de partida crucial no processo de projeto da arquitetura de 

interiores. 

Brandão (2000) afirma que a conceituação do projeto é um grande desafio 

para o profissional, pois reflete a forma de apropriação das informações. O conceito 

direciona o processo de projeto pois estabelece o produto final que se deseja atingir. 

No início do processo de projeto é que se define conceitualmente o que se almeja 

como resultado final, com base nas informações colhidas do levantamento espacial e 

do cliente. 
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Cury, Delgado e Pimenta (2016) afirmam que dentro da esfera conceitual 

existe uma hierarquia entre os variados princípios que podem nortear um projeto. Por 

conta dessa complexidade, é comum que um mesmo projeto apresente diversos 

conceitos que respondem a diversas temáticas que permeiam o projeto: a técnica, 

funcionalidade e a estética. Devido a esse contexto é que o conceito precisa ser 

revisado e reelaborado ao longo do processo e deve apresentar uma estrutura flexível. 

Ao avançar sobre a compreensão do espaço junto ao cliente, o conceito do 

projeto de arquitetura de interiores cria um diálogo entre quem projeta e quem habita. 

Neste processo humanizado não há como construir um pensamento único e 

irrefutável. Há muitos autores que defendem a ideia de que o conceito surge e ganha 

consistência ao longo do processo de projeto, ocorrendo de forma simultânea aos 

desenhos preliminares (BRANDÃO, 2000). 

O conceito contribui significativamente para o processo de projeto, porque 

estimula a pesquisa, a observação e o questionamento acerca de tudo o que está 

relacionado ao espaço a ser trabalhado, gerando informações que representam um 

núcleo criativo que amplia o horizonte de conhecimentos. A fase de conceito reflete o 

modo como o espaço é abordado pelo arquiteto de interiores, traz estímulos aos 

comportamentos humanos e cria relações entre os diferentes usuários. Para que o 

produto final corresponda às intenções iniciais de projeto é importante estabelecer um 

processo de projeto que direcione de forma clara e objetiva o conceito proposto. 

2.3 O PROCESSO DE PROJETO PARA ARQUITETURA DE INTERIORES 

Conforme mencionado anteriormente, a arquitetura de interiores se refere ao 

processo de abordagem dos aspectos de uso humano com relação aos espaços e 

estruturas dentro dos edifícios. Seu caráter em prestar serviços profissionais de 

construção do interior de um edifício, tendo como principal objetivo relacionar espaço 

ao uso humano e ocupação, torna a área essencial na mobilização da economia da 

construção civil. 

De acordo com Dodsworth e Anderson (2014), o processo de arquitetura de 

interiores é um conjunto de operações composto por tarefas individuais que se inter-

relacionam, ou seja, as alterações em um elemento de uma solução podem exigir que 

partes anteriores do processo sejam revisadas. O processo de projeto não é um meio 

padrão, mas precisa ser adaptado conforme as particularidades de cada projeto. 
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Os autores afirmam que este processo acontece com base em quatro 

momentos: análise, desenvolvimento, desenho no papel e implementação; e sugerem 

uma última fase, a de avaliação. A Figura 5 mostra as etapas do processo de projeto 

para arquitetura de interiores. O diagrama não mostra a quantidade relativa de 

trabalho necessária para cada tarefa e cada elemento pode mudar de acordo com as 

especificidades de cada projeto. 
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Figura 5 – Fases do processo de projeto para arquitetura de interiores 

 
Fonte: Dodsworth e Anderson (2014). 

a)  Primeira Fase: Análise 

A análise de um projeto é de extrema relevância nos estágios iniciais do 

processo de projeto. Avaliar a escala de complexidade do trabalho no início permite 

que sejam feitas estimativas preliminares de tempo e custo dos recursos necessários 
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para conclusão do projeto. Dodsworth e Anderson (2014) consideram que nesta fase 

fica determinado o escopo de projeto e o provável formato e conteúdo da 

apresentação e que isso controla em grande parte a quantidade de desenhos e 

recursos visuais que são preparados para o cliente. A partir do momento em que o 

cliente concorda com as formas de apresentação e conteúdo, é possível criar um 

briefing que envolva um resumo do cliente e entendimento geral do projeto, de 

maneira a servir de ponto de partida para futuras pesquisas aos projetistas envolvidos. 

Existe um segundo momento de análise que é o de entendimento de todas as 

informações reunidas. Algumas estão relacionadas aos aspectos práticos do resumo 

do cliente, outras à estética e outras podem trazer contradições. O arquiteto de 

interiores, com a prática, se acostuma a definir prioridades e a estabelecer soluções 

para os itens conflitantes. Cada projeto deve ser analisado por seu caráter individual 

e devem ser tomadas decisões que reflitam esta natureza exclusiva do projeto. 

Após a conclusão da análise, as informações sobre estilo e conteúdo do 

projeto são resumidas na elaboração do conceito: este é aplicado para conduzir todo 

o projeto. Dodsworth e Anderson (2014) afirmam que o conceito é a chave para o 

sucesso do projeto. 

b)  Segunda Fase: Desenvolvimento 

A fase de desenvolvimento é o momento expressivo da marca de um projeto. 

É o momento em que as necessidades do cliente são transformadas em solução 

viável, prática e estética. O planejamento do espaço tem grande prioridade durante o 

desenvolvimento visando atender as necessidades ergonômicas do usuário. O 

arquiteto de interiores oferece opções de móveis, acabamentos e tecidos que 

atendam em harmonia com o conceito do projeto. 

Dodsworth e Anderson (2014) esclarecem que à medida em que o projeto de 

interiores começa a ganhar forma, a sugestão de móveis e acabamentos tem 

alterações. É importante que o arquiteto de interiores seja aberto a mudanças para 

que consiga enxergar onde o desenvolvimento do projeto pode ter avanços para que 

alcance um final totalmente resolvido. 

Em alguns casos, o trabalho de desenvolvimento exige muita reflexão e 

retrabalho até atingir o melhor resultado possível. A demanda de desenvolvimento a 

ser realizada depende muito do que o cliente exige do arquiteto: se o cliente espera 

por uma solução de projeto e propostas decorativas bastante resolvidas, uma grande 
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quantidade de trabalho de desenvolvimento será necessária e isso acarretará maior 

número de desenhos e trabalhos de apoio. 

A arquitetura de interiores busca soluções de problemas cotidianos ao mesmo 

tempo em que adiciona elementos que remetam ao ser humano e é isso o que torna 

a arquitetura de interiores atraente e funcional em nível emocional. 

c)  Terceira Fase: Desenho no Papel 

É por meio do ato de desenhar que os problemas são identificados e 

resolvidos: quaisquer que sejam as ideias de forma, colocá-las no papel é essencial 

para ver os problemas com clareza. O desenho é crucial para o desenvolvimento do 

projeto. Esboços rápidos e desenhos técnicos são usados para conceber novas ideias 

e examinar o impacto no esquema (DODSWORTH; ANDERSON, 2014). 

Os desenhos de detalhamento são utilizados para cotação de materiais e 

demais mãos de obra. Eles destacam o trabalho que precisa ser feito no espaço e 

mostram os detalhes construtivos, garantindo que a visão do projetista seja realizada 

pelos contratados, conforme idealizado. 

É importante salientar que, embora o projetista esteja sempre buscando 

oferecer a melhor solução possível, esta certamente incluirá outros compromissos. 

Entre cliente e arquiteto haverá necessidades e desejos concorrentes e o papel do 

arquiteto de interiores é fazer julgamentos e priorizar, consultando sempre a análise e 

o conceito do projeto. 

d)  Quarta Fase: Implementação 

Depois que todo o trabalho de documentação estiver acordado com o cliente, 

a implementação da construção poderá começar. Assim que definidos os contratantes 

para execução da obra e demais fornecedores, o arquiteto de interiores faz seu 

trabalho no acompanhamento de obra. Um bom relacionamento com os contratados 

e outros envolvidos no projeto é de grande ajuda e pode ser alcançado com 

entendimento e abertura por parte do arquiteto durante a fase de implementação. 

Desenhos organizados, legíveis e completos são vitais na boa comunicação 

com a equipe de construção. Mesmo nesta fase, pode ser necessário criar novos 

desenhos para lidar com algumas situações inesperadas que surgem. As mudanças 

e decisões tomadas em obra precisam ser totalmente documentadas e registradas, 

pois as divergências podem ocasionar custos altos e causar atrito entre as partes 

envolvidas. 
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Relacionamentos profissionais de longo prazo entre arquitetos, fornecedores 

e construtores são muito úteis para a execução fácil do projeto. Um bom executor 

confia e respeita o arquiteto, mesmo que isso signifique trabalhar fora de sua área de 

experiência. Se os contratados não são conhecidos pelo arquiteto, é especialmente 

importante tentar criar um relacionamento profissional com clareza na comunicação 

(DODSWORTH; ANDERSON, 2014). 

e)  Quinta Fase: Avaliação 

Do ponto de vista do cliente, o processo de projeto geralmente é considerado 

completo após o estágio de implementação, mas o arquiteto de interiores deve avaliar 

este processo de maneira a aprender com ele. Antes de chegar à implementação, 

revisar o trabalho já realizado é importante. Ou a avaliação imediata após a entrega 

do projeto é uma boa prática pois possibilita o aprendizado de ações que se tornam 

mais aparentes após a ocupação do espaço. 

Mesmo que não seja possível corrigir as deficiências identificadas, o 

conhecimento adquirido deve ser documentado para que seja aplicada a prevenção 

nos projetos subsequentes. Qualquer que seja o motivo e a forma de avaliação do 

trabalho realizado, vale lembrar que haverá alguns casos em que o único argumento 

de justificativa é a questão estética (DODSWORTH; ANDERSON, 2014). 
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3 ESTUDO DO PROCESSO DE PROJETO 

3.1 A IMPORTÂNCIA DO PROJETO 

O PMI (2017) define por “projeto” uma atividade temporária, com a finalidade 

de criar um produto ou serviço de caráter exclusivo. Os projetos são desenvolvidos 

com o objetivo de atingir um propósito estabelecido. Por meio de entregas, tangíveis 

ou intangíveis, é que se realizam os projetos. Projetos são criados em função de 

fatores que implicam direta ou indiretamente na disposição organizacional. O PMI 

(2017) estabelece quatro categorias fundamentais desses fatores que esclarecem o 

contexto de um projeto: 

­ Atender condições legais ou sociais; 

­ Atender a pedidos ou necessidades das partes interessadas; 

­ Implementar estratégias de negócio ou tecnológicas; 

­ Aprimorar ou desenvolver produtos, processos ou serviços. 

Esses fatores trazem interferências nas operações existentes dentro de cada 

organização e, por isso, os líderes de projeto trabalham esses fatores vinculados aos 

objetivos estratégicos da empresa e ao valor de negócio de cada projeto. 

A condição temporária dos projetos significa que eles possuem começo e 

término definidos, independente do período de duração do projeto. As entregas dos 

projetos podem ser de natureza social, econômica, material ou ambiental e podem 

existir após o encerramento do projeto. A finalização do projeto acontece quando os 

objetivos são alcançados ou quando estabelecido pelas partes envolvidas, seja por 

questões legais, por disponibilidade de recursos disponíveis, ou por simples 

conveniência. 

O projeto acontece em todos níveis organizacionais e pode envolver um único 

individuo ou grupo de pessoas, envolver uma única organização ou diversas unidades 

organizacionais. Dentro das organizações e do ponto de vista do negócio, os projetos 

são impulsionadores de mudanças, pois seu destino é mover uma organização de um 

estado ao outro (ver Figura 6). 
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Figura 6 – Transição de um estado organizacional por meio de um projeto 

 
Fonte: PMI (2017). 

O valor de negócios em projetos diz respeito aos benefícios que os resultados 

de um projeto oferecem às partes interessadas; em outras palavras, pode-se dizer 

que os projetos permitem a criação de valor de negócio. 

Na construção civil é muito clara a valorização do projeto para a qualidade 

construtiva, devido a capacidade de antecipar e solucionar pontos críticos e influenciar 

o resultado final nos pontos chave qualidade e custos. Melhado (2001) considera que 

a forma de projetar precisa acompanhar as tendências que acontecem na evolução 

dos meios de produção. Muitas empresas projetistas adotam mudanças na 

metodologia de coordenação de projetos, nos critérios de análise desses projetos e 

até no caráter da informação, visando a clareza e acessibilidade das informações às 

equipes de obras. 

O projeto está associado à qualidade do produto final e à satisfação do cliente, 

pois é o responsável pelo andamento das atividades decorrentes ao seu 

desenvolvimento. Além disso, o projeto, como fonte de informações, traduz as inter-

relações com setores internos e externos à empresa. Esses fatores levam a crer que 

a empresa projetista deve estar sempre atenta às necessidades de elaboração de 

projetos que considerem os princípios de logística da produção, da segurança e da 

higiene no canteiro de obras. 
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3.2 AS FASES DO EMPREENDIMENTO E A IMPORTÂNCIA DOS AGENTES 

ENVOLVIDOS 

Para Melhado (2001), o empreendimento é composto de quatro fases 

principais e que são de cunho universal na maioria dos processos de construção civil 

do mundo: a montagem, que consiste no programa do empreendimento e estudos 

preliminares; o desenvolvimento do projeto atrelado a escolha da empresa 

construtora; a organização e execução dos serviços, que envolve a PEO e a gestão 

de sua execução técnica, administrativa e financeira; e a entrega do produto e gestão 

do empreendimento, que consiste em uso, operação e manutenção. A figura 7 mostra 

as fases e atividades de um empreendimento. 

Figura 7 – Fases e atividades de um empreendimento 

 
Fonte: Melhado (2001). 
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a)  Primeira Fase: Montagem 

A primeira fase, de montagem do empreendimento, apresenta o 

empreendedor como principal agente. Neste momento tem início a proposta de ideias 

em relação a obra e sua conclusão e acontece simultaneamente com a escolha das 

empresas construtoras e o orçamento para realização das obras. 

b)  Segunda Fase: Desenvolvimento do Projeto 

Na segunda fase, de desenvolvimento e contratação da empresa construtora, 

a função central é da equipe de projetistas, que garante a realização do programa 

estabelecido pelo empreendedor, por meio de propostas arquitetônicas, técnicas e 

econômicas. Assim que definida a contratação da empresa construtora, começa a 

Preparação para Execução de Obras (ver item 3.3), juntamente com o planejamento 

dessa. 

c)  Terceira Fase: Coordenação da Execução de Obras 

A coordenação de execução de obras acontece na terceira fase, cujo agente 

principal é a construtora. 

d)  Quarta Fase: Uso, Operação e Manutenção 

Na quarta fase, o empreendedor assume novamente o posto de agente 

principal para colocar em prática a recepção e gestão do empreendimento. Durante a 

entrega da obra, o arquiteto encerra sua tarefa de coordenação e oferece as 

recomendações de uso, operação e manutenção do empreendimento. 

Dentro dessas fases existe uma grande diversidade de profissionais que 

intervêm no processo de projeto, o que mostra uma forte divisão de tarefas e de 

responsabilidades (MELHADO et al., 2006). A fragmentação assume formas 

diferentes que dependem do tipo de empreendimento ou forma de contratação que se 

considere (construção e/ou reforma residencial, comercial, industrial, para setor 

público ou privado). Neste contexto, fica clara a importância de identificar de modo 

específico a dinâmica das atividades, das relações entre os agentes envolvidos e suas 

formas de engajamento. 

Outro item abordado com bastante ênfase por Melhado (2001) diz respeito à 

definição do papel de cada um dos agentes que participam do empreendimento. A 

divisão precisa de responsabilidades, ou seja, as responsabilidades assumidas por 

cada um e a extensão dessas às fases subsequentes, contribui para uma melhor 

coordenação de atividades e para um resultado mais próximo do proposto e desejado 

pelos agentes envolvidos. 
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Para Melhado et al. (2006), a legitimidade dos profissionais de projeto consiste 

na individualidade de suas relações com seus clientes e na clareza de seu papel de 

prestador de serviços externo em relação a eles. Na prática, o que acontece cada vez 

mais é que os papéis do arquiteto e do empreendedor se sobrepõem. Os arquitetos 

podem estar envolvidos na assessoria inicial do empreendimento e, em seguida, 

serem contratados como projetistas com diversas atribuições. Os empreendedores 

realizam internamente uma parte das atribuições que confiam aos projetistas 

contratados. 

Em meio a essa troca de papéis entre empreendedores e projetistas é que 

surgem grupos profissionais que adotam estratégias de especialização e 

diversificação, buscando um equilíbrio entre a definição de uma competência 

essencial das profissões e a incorporação de novas especialidades técnicas ou de 

gestão. Na verdade, as fronteiras do exercício profissional se deslocam conforme a 

evolução dos produtos, das formas de contratação e com a dinâmica dos grupos 

profissionais dentro da construção civil (MELHADO et al., 2006). 

Os setores profissionais tradicionais da construção se modificam e se 

adaptam criando novos domínios. A complexidade e a fragmentação dos processos 

geram movimentos por novas demandas nas formas de atuação. A variedade de 

parcerias e integração entre os agentes é uma nova forma de negociação. Essa 

complexidade reforça o caráter estratégico dos processos de gestão e coordenação 

de projetos, trazendo desafios por uma demanda maior de controle de etapas e de 

todo o processo de projeto e de produção do empreendimento (MELHADO et al., 

2006). 

Conforme mencionado anteriormente e de acordo com o PMI (2017) vale 

reafirmar o caráter temporário do projeto que visa um produto exclusivo. As 

individualidades de cada projeto concentram-se na inter-relação e na passagem entre 

as fases. Melhado (2001) explica que, do ponto de vista legal, social e cultural, o 

ambiente em que está inserido o empreendimento traduz as particularidades de cada 

projeto e representa um indicativo do estágio de evolução em que se encontra a 

atividade construtiva. 

Considerando-se ainda o fato de que as fases de montagem e de projeto do 

empreendimento são realizadas por agentes e coordenação diferentes dos que atuam 

na fase de execução, é importante salientar novamente a coordenação entre as 

atividades de projetar e construir. Dentro desse contexto de dissociação de 
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organizações, entra a descrição de valor da PEO, fase que busca a integração dos 

diferentes agentes e a execução em obra com valorização da coordenação entre as 

organizações. 

3.3 O PAPEL E AS RESPONSABILIDADES DOS AGENTES ENVOLVIDOS 

3.3.1 O Empreendedor 

Aos empreendedores são atribuídas as principais responsabilidades pelo 

empreendimento. É o agente que permanece desde o início dos trabalhos até o fim 

da operação, participando das quatro fases do empreendimento. Para Souza (2001), 

o empreendedor tem como responsabilidade garantir o financiamento, escolher o 

processo construtivo que será adotado na construção da obra e elaborar, junto ao 

arquiteto e às empresas construtoras, os contratos de trabalho para as fases de 

detalhamento do projeto e execução de obras. 

A contratação de todos os agentes e a administração geral do 

empreendimento cabe ao empreendedor. Em alguns casos, ele assume também a 

gestão na fase de uso, operação e manutenção. No geral, o empreendedor está 

sempre associado a assessores especializados visando garantir o cumprimento de 

suas funções: aporte dos recursos financeiros necessários, estabelecer um programa, 

determinar o início dos estudos de projeto, decidir a forma de licitação e contratação 

das empresas construtoras e efetuar os processos administrativos e financeiros para 

a realização do empreendimento. 

3.3.2 O Arquiteto 

Para Souza (2001), ao arquiteto são confiadas grandes responsabilidades que 

demandam um leque amplo de competências de gestão. Suas tarefas podem ser de 

cunho “básico” ou “completo”, a depender do contrato estabelecido com o 

empreendedor. O arquiteto controla o desenvolvimento do projeto e coordena a 

equipe de projetistas, que é composta pelos agentes responsáveis pela concepção 

arquitetônica, técnica e econômica do empreendimento. 

As atribuições básicas do arquiteto compreendem a elaboração do projeto 

legal e a orientação na contratação das empresas construtoras, associado a um 
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acompanhamento de obra de maneira a garantir a conformidade da mesma ao projeto 

aprovado. As atribuições completas englobam, além da concepção, o detalhamento 

do produto arquitetônico, a contratação de projetistas, a coordenação da equipe de 

projeto, a orientação na contratação das empresas construtoras e a direção dos 

trabalhos de execução. 

Sua função de garantir tanto a prestação de serviços de projeto, quanto o 

controle de execução, o diferencia dos demais agentes, conferindo-lhe maior 

autonomia sobre os demais profissionais. Ao lado do empreendedor, o arquiteto está 

presente em todas as fases e cabe a ele garantir a qualidade técnica e física do 

ambiente. 

Como resultado dos trabalhos do arquiteto, existe a “memória construtiva”5 do 

empreendimento, pois o arquiteto deve garantir a gestão do sistema de informação, 

de análise e de validação que trata das interfaces entre as equipes de obra, 

estabelecendo um equilíbrio entre praticidade e agilidade, e necessidade de controle 

ou de verificação dos serviços a serem realizados. Uma integração efetiva dos 

agentes facilita atingir os objetivos definidos. 

3.3.3 A empresa construtora 

Independente da especialidade ou do porte, a empresa construtora é um dos 

três agentes chave no processo tradicional da construção. Souza (2001) afirma que a 

maioria das construtoras se concentram na intervenção do detalhamento de projeto, 

em interação com os projetistas. Mas as empresas construtoras possuem papéis 

diferentes quando se trata de obras pesadas ou de construção de edifícios. Neste 

trabalho, a abordagem está concentrada no ambiente construído. 

Souza (2001) argumenta que é função das empresas construtoras: 

­ Desenvolver projetos para produção relativos à sua intervenção, a fim de 

garantir a preparação e a organização do canteiro de obras, procedendo 

aos pedidos de materiais e a instalação provisória do canteiro, como a 

montagem da grua, instalação da central de concreto, etc.; 

 
5 A “memória construtiva” é um recurso que deve permitir soluções mais definitivas a serem 

incorporadas à estrutura organizacional da empresa. Trata-se da coleta de um conjunto de 
informações técnicas e detalhes construtivos que vai sendo complementado até se tornar uma fonte 
de referência atualizada e suficiente para as necessidades da empresa, constituindo um banco de 
informações disponível para utilização dos projetistas (SOUZA, 2001). 
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­ Garantir o fornecimento dos materiais e equipamentos de construção; 

­ Gerenciar os trabalhos da equipe ligada diretamente ao canteiro de obras, 

que envolve o mestre-de-obras, os encarregados, operários qualificados 

ou não. 

Mas a forma de contratação é essencial no papel desempenhado pelas 

empresas construtoras. No caso de atuar como empresa construtora responsável pela 

empreitada global, cabe a ela escolher e coordenar os subcontratados e assumir os 

problemas gerados. No caso de contratos que reúnem um grupo de empresas 

construtoras, uma das empresas é considerada a responsável por representar e 

coordenar as demais. Em outra situação, o empreendedor estabelece contrato com 

cada uma das empresas construtoras, e ele ou o arquiteto fazem a coordenação 

dessas empresas. 

3.4 INTEGRAÇÃO PROJETO E EXECUÇÃO: PREPARAÇÃO DA EXECUÇÃO DE 

OBRAS (PEO) 

Pensada e desenvolvida em meio ao movimento pela qualidade na construção 

civil na França, a metodologia da PEO foi desenvolvida com o objetivo de melhorar a 

comunicação, incentivar a participação e a colaboração entre os agentes. Para que 

possa ser eficiente, a PEO precisa atender às três condições descritas abaixo 

(SOUZA, 2001): 

­ Ser um trabalho coletivo que envolva os agentes responsáveis pelo 

projeto e pela execução e que reduza os problemas de integração entre 

essas fases; 

­ Ser um trabalho que conduza à antecipação das decisões, de maneira a 

evitar que sejam tomadas no canteiro de obras, diante da necessidade do 

cronograma, sem considerar aspectos como custo, racionalização e 

desempenho; 

­ Ser um trabalho desenvolvido dentro do tempo compatível com o 

atendimento de seus objetivos (constituir uma fase de interligação entre o 

projeto e a obra, quando for possível estudar e planejar sua execução). 

De acordo com o Construction Industry Institute (CII) (1987 apud SOUZA, 

2001), as dificuldades de execução são mais facilmente identificadas e as soluções 

apontadas são mais eficazes quando existe uma etapa para o estudo do projeto junto 
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aos responsáveis pela execução. Há muito mais tempo para a discussão e decisão 

de soluções a serem adotadas, do que nos momentos anteriores à execução dos 

serviços no canteiro de obras, definidos pela pressa e em contrapartida da economia 

e da técnica. 

Preparar a execução de obras significa organizar o local da construção do 

empreendimento e coordenar os agentes, de maneira a viabilizar o funcionamento de 

toda a estrutura de produção contratada com o objetivo de executar o projeto do 

empreendimento, segundo dados da Agence Qualité Construction (AQC) (1996 apud 

SOUZA, 2001). 

O segredo de uma boa gestão é o planejamento (SOUZA, 2001). Levando 

isso em consideração, as empresas podem aperfeiçoar seus processos, de modo a 

conseguir entregar as obras com custos de produção otimizados, com qualidade e 

prazos pré-definidos e se tornando mais competitivas no mercado. 

Partindo do princípio da divisão de trabalho entre os agentes, pode-se afirmar 

que o trabalho de gerenciamento é uma tarefa de base para se estruturar uma 

organização. Em outras palavras, qualquer atividade humana organizada precisa 

responder a duas exigências que são fundamentais e contraditórias: a divisão do 

trabalho entre as várias tarefas a serem realizadas e a coordenação dessas tarefas 

para a realização do trabalho (SOUZA, 2001). 

A PEO pode ser entendida como a transição da fase de projeto para o início 

da fase de execução, demarcando o fim de um momento em que os custos de 

execução são apenas estimados e passam a ser desencaixes efetivos. Souza (2001) 

descreve os elementos chaves para a PEO: 

­ Identificação dos agentes e definição dos procedimentos de comunicação 

e troca de documentos; 

­ Apresentação do projeto e leitura dos memoriais descritivos; 

­ Realização do detalhamento do projeto executivo a partir da análise crítica 

do projeto; 

­ Análise das interfaces, por meio da identificação e da definição de 

soluções; 

­ Identificação dos pontos críticos e dos pontos obrigatórios de controle 

externo, utilizados como orientação no controle da produção dos serviços; 

­ Desenvolvimento do projeto de instalação do canteiro de obras e de 

segurança coletiva; 
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­ Definição do cronograma físico da obra. 

Em suas considerações, Souza (2001) defende que na PEO é elaborado e 

validado, junto aos agentes envolvidos, um dossiê contendo o projeto, os 

procedimentos de execução, os quantitativos e as especificações de materiais e 

componentes. Este dossiê permite que as equipes de projeto e obra tenham em mãos 

o conjunto de documentos técnicos com antecedência à execução do 

empreendimento, evitando que os serviços sejam executados apenas com base na 

experiência individual e acumulada ao longo do tempo. 

É consenso geral que conceber, projetar e construir um 

empreendimento implica na realização de diversas tarefas de características técnicas, 

administrativas e financeiras, que necessitam de uma efetiva coordenação de 

atividades para cada fase envolvida, de modo a ocasionar o resultado desejado em 

prazo e custos pré-estabelecidos. Para Souza (2001), a PEO está relacionada a 

palavras chaves como prevenção, antecipação, cooperação e autocontrole, 

aprendizado com erros e retroalimentação6 do projeto. 

 
6  Retroalimentação: processo de comunicação que reage a cada entrada de informação, 

acrescentando o resultado da resposta desencadeada por meio de uma nova informação que afetará 
sua ação subsequente e assim sucessivamente (MELHADO, 2006). 
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4 A GESTÃO DE PROJETOS 

4.1 A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DE PROJETOS 

Os projetos estão sujeitos a incertezas cada vez mais presentes, relativas à 

concepção do produto, devido a questões ambientais, interdependência entre 

agentes, conflitos de tecnologia, etc. As formas de intervenção tendem a aumentar 

dentro do processo de projeto, com um número crescente de trocas e necessidades 

de acordos envolvendo cada vez mais agentes. As decisões são tomadas em 

coletividade – arquiteto, cliente, construtora – dentro de cadeias produtivas mais 

extensas, frequentes revisões de projetos em função do progresso do trabalho e 

outros processos do empreendimento (MELHADO et al., 2006). 

Conforme explicado no item anterior, Melhado et al. (2006) afirma que essa 

situação institui a prática da negociação como elemento-chave nas relações entre os 

agentes envolvidos. Dessa forma, os processos de coordenação ganham destaque e 

o papel da gestão de projetos passa a ser estratégico no âmbito da complexidade do 

processo de projeto. 

A gestão de projetos viabiliza a execução de projetos de maneira eficaz, pois 

significa a aplicação de conhecimentos, habilidades e técnicas às atividades de 

projeto com o objetivo de cumprir seus requisitos (PMI, 2017). Por meio da prática e 

integração apropriados aos processos, denominados pelo Project Management 

Institute de processos de gerenciamento de projetos7, são aplicados os 

conhecimentos, habilidades e técnicas de forma específica a cada projeto. 

Uma gestão eficiente deve ser considerada uma competência estratégica das 

empresas de projeto para permitir melhor eficácia na concorrência do mercado, 

sustentabilidade na organização, vincular resultados de projeto com os objetivos de 

negócio e se ajustar adequadamente às mudanças de ambientes de negócios nos 

projetos. 

Na atual conjuntura de negócios, os líderes organizacionais precisam atender 

a prazos mais curtos, menor disponibilidade de recursos e a tecnologia em constante 

 
7  A expressão “gerenciamento de projetos” é resultante da tradução direta do inglês Project 

management, associado diretamente à atividade dos profissionais ditos Project managers. Na língua 
portuguesa, o uso de “gestão de projetos” é preferível, por tem caráter mais amplo. Nesta monografia, 
quando for discutido o conteúdo proposto pelo Project Management Institute, será mantido o uso do 
termo “gerenciamento”, sendo usado “gestão” nos demais trechos. 
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transformação. O projeto é a maneira de gerar valor e benefícios nas empresas. O 

gerenciamento de projetos é a forma de entregar valor de negócio com consistência 

(PMI, 2017). 

O PMI (2017) estabelece três cenários distintos do gerenciamento de projetos: 

o projeto autônomo, o projeto que faz parte de um programa e o projeto que faz parte 

de um portfólio. Os gerentes de projeto interagem com gerentes de portfólio e de 

programa quando um projeto pertence a um programa ou portfólio. Define-se 

programa como um grupo de projetos e atividades de programas relacionados 

gerenciados de modo coordenado com a intenção de obter melhorias que não 

aconteceriam caso fossem gerenciados individualmente. 

A aplicação do portfólio de projetos pode acontecer para gerenciar vários 

programas e projetos em andamento e em um determinado momento. Define-se 

portfólio como projetos, programas, portfólios subsidiários e operações gerenciados 

em grupo para alcançar objetivos estratégicos. A Tabela 2 mostra um comparativo de 

gerenciamento de projetos organizacionais: 

Tabela 2 – Gerenciamento de projetos organizacionais 
Gerenciamento de Projetos Organizacionais 

 Projetos Programas Portfólios 

Definição 

Projeto é um esforço 
temporário 
implementado para 
criar um produto, 
serviço ou resultado 
único 

Programa é um grupo de 
projetos gerenciados de 
maneira coordenada com 
o objetivo de agregar 
benefícios aos projetos 

Portfólio é um conjunto de 
projetos, programas, 
portfólios subsidiários e 
operações gerenciados em 
grupo para alcançar 
objetivos estratégicos 
 

Escopo 

Projetos têm 
objetivos definidos. 
Escopos são 
elaborados 
gradualmente ao 
longo do ciclo de 
vida do projeto 

Programas têm um escopo 
que abrange os escopos 
dos componentes do 
programa. Programas 
geram benefícios pois 
garantem que os 
resultados sejam 
entregues de forma 
coordenada  
 

Portfólios têm escopo 
organizacional que muda 
conforme os objetivos 
estratégicos da 
organização 

Mudança 

Gerentes de 
projetos 
implementam 
processos para 
manter as 
mudanças 
gerenciadas e 
controladas 

Programas são 
gerenciados de maneira a 
se adaptarem as 
mudanças para otimizar a 
entrega de benefícios à 
medida em que os 
componentes do programa 
entregam resultados e/ou 
saídas 
 
 

Gerentes de portfólio 
monitoram continuamente 
as mudanças nos 
ambientes internos e 
externos mais abrangentes 
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Planejamento 

Gerentes de projeto 
elaboram 
progressivamente 
informações de alto 
nível em planos 
detalhados ao longo 
do ciclo de vida do 
projeto 

Programas são 
gerenciados por meio de 
planos de alto nível que 
monitoram as 
interdependências e o 
progresso dos 
componentes do 
programa. São usados 
planos de programa para 
orientar o planejamento 
em nível de componentes 
 

Gerentes de portfólio criam 
e mantêm os processos 
necessários e a 
comunicação relativa ao 
portfólio agregado 

Gerenciamento 

Gerentes de projeto 
gerenciam a equipe 
de projeto para 
cumprir os objetivos 
estabelecidos 

Programas são 
gerenciados por gerentes 
de programa, que 
garantem que os 
benefícios do programa 
sejam entregues conforme 
o esperado, coordenando 
as atividades dos 
componentes de um 
programa 
 

Gerentes de portfólio 
podem coordenar o 
pessoal de gerenciamento 
de portfólio ou o pessoal do 
programa e do projeto que 
tenha responsabilidade de 
prestação de contas sobre 
o portfólio agregado 

Monitoramento 

Gerentes de projeto 
monitoram e 
controlam o trabalho 
de produção  

Gerentes do programa 
monitoram o progresso 
dos componentes do 
programa para garantir 
que as metas gerais serão 
cumpridas 
 

Gerentes de portfólio 
monitoram mudanças 
estratégicas e agregam 
alocação de recursos, 
resultados de desempenho 
e risco 

Sucesso 

O sucesso é medido 
pela qualidade do 
projeto, 
cumprimento de 
prazos, 
conformidade com o 
orçamento e grau de 
satisfação do cliente 

O sucesso de um 
programa é medido pela 
capacidade do programa 
de entregar os benefícios 
esperados para a 
organização e pela 
eficiência e eficácia do 
programa para entregar 
esses benefícios 

O sucesso é medido em 
termos do desempenho do 
investimento agregado e da 
realização de benefício do 
portfólio 

Fonte: PMI (2017). 

O gerenciamento de projetos, de programas e de portfólios diferem entre si 

em termos de ciclo de vida, atividades, objetivos, foco e benefícios. Contudo, pode 

haver envolvimento com as mesmas partes interessadas e necessidade dos mesmos 

recursos. Esse tipo de situação mostra que é importante a presença de uma 

coordenação no centro dessa organização por meio do uso do gerenciamento de 

portfólios, programas e projetos, buscando um equilíbrio viável na organização. 
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4.2 COMPONENTES DE PROJETO: PMI (2017) 

Projetos englobam diversos componentes-chaves que se inter-relacionam e 

levam a um resultado bem-sucedido, se gerenciados de maneira eficaz. Esses 

elementos são: 

­ Ciclo de vida do projeto: as fases de início ao fim de um projeto; 

­ Fase do projeto: conjunto de atividades do projeto relacionadas de forma 

lógica que culmina na conclusão de entregas; 

­ Revisão de fase: análise realizada no final de cada fase em que é tomada 

uma decisão em relação a prosseguir para próximas fases, fazer 

alterações ou finalizar o projeto; 

­ Processo de gerenciamento de projetos: conjunto lógico de entradas, 

ferramentas, técnicas e saídas de gerenciamento de projetos, incluindo 

iniciar, planejar, executar, monitorar, controlar e encerrar; 

­ Área do conhecimento em gerenciamento de projetos: área definida por 

seus quesitos de conhecimentos e descrita em termos dos processos 

envolvidos (práticas, entradas, saídas, ferramentas e técnicas). 

4.2.1 Ciclo de vida do projeto e do desenvolvimento 

O ciclo de vida do projeto oferece a estrutura básica para o gerenciamento de 

projeto: são as fases de início ao fim de um projeto, que podem ser sequenciais, 

interativas ou sobrepostas. Dentro do ciclo de vida do projeto geralmente há uma ou 

mais fases associadas ao desenvolvimento do produto: trata-se do ciclo de vida de 

desenvolvimento. Os ciclos de vida de desenvolvimento podem ser preditivos, 

iterativos, incrementais, adaptativos ou modelo híbrido, conforme descrição na Tabela 

3: 
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Tabela 3 – Ciclos de vida do empreendimento 

Ciclo de vida de desenvolvimento Descrição 

Preditivo (ou em cascata) 
Escopo, prazo e custo de projeto são definidos nas fases 
iniciais do ciclo de vida e quaisquer alterações no escopo 
são cuidadosamente gerenciadas 

Iterativo 

Escopo do projeto definido no início do ciclo de vida, mas 
prazo e custo sofrem alterações a medida em que a equipe 
de projeto compreende melhor o produto. As iterações 
desenvolvem o produto por meio de uma série de ciclos 
repetidos, ao mesmo tempo em que os incrementos 
acrescentam sucessivamente à funcionalidade do produto 

Incremental 
Entrega é realizada por meio de iterações que, 
continuamente, adicionam funcionalidade em um prazo 
preestabelecido 

Adaptativo (ágeis ou orientados a 
mudanças) 

Escopo em detalhes é definido e aprovado antes do início 
de uma iteração 

Modelo híbrido 

Trata-se de uma combinação entre o ciclo de vida 
adaptativo e o preditivo: elementos de projeto que tenham 
requisitos estabelecidos seguem um ciclo de vida de 
desenvolvimento preditivo, e os elementos que ainda 
estiverem em aberto seguem um ciclo de vida de 
desenvolvimento adaptativo 

Fonte: PMI (2017). 

O modelo de ciclo de vida de cada projeto é definido pela equipe de 

gerenciamento de projeto. A complexidade de fatores envolvidos no projeto requer um 

ciclo de vida de projeto que seja flexível, por exemplo, na identificação dos processos 

que necessitam ser executados em cada fase, ou ajuste dos vários atributos de uma 

fase – nome, duração, critérios de entrada e de saída. 

4.2.2 Fase do projeto 

A fase de um projeto é um conjunto de atividades relacionadas de maneira 

lógica visando a finalização de uma ou mais entregas. As fases de um ciclo de vida 

podem ser descritas por diversos atributos que podem ser determinados por fases 

específicas. Os projetos podem ser classificados em fases ou subcomponentes 

distintos, que geralmente são nomes que indicam o tipo de trabalho realizado nessa 

fase – por exemplo: conceito, estudo de viabilidade, projeto, construção. 

A aplicação de várias fases pode significar uma visão melhor para gerenciar 

o projeto e uma oportunidade para avaliar o desempenho do projeto, ocasionando a 
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tomada de medidas de correção ou de prevenção em fases subsequentes. A revisão 

de fase é um componente-chave usado com as fases de projeto. 

Ao final de uma fase, pode-se realizar uma revisão de fase, em que são 

comparados o desempenho e o progresso do projeto em relação aos documentos de 

projeto e de negócio. Essa comparação permite algumas decisões importantes no 

processo de projeto: se prossegue para a fase seguinte ou se prossegue com 

alterações, se finaliza o projeto, se permanece na fase, ou se repete elementos da 

mesma fase. 

4.2.3 Processos de gerenciamento de projetos 

O ciclo de vida de projeto é gerenciado por meio da aplicação de uma série 

de atividades de gerenciamento de projeto, conhecidas como processos de 

gerenciamento de projetos. Cada processo de gerenciamento de projetos ocasiona 

em uma ou mais saídas e de uma ou mais entradas. As saídas constituem-se de 

entregas ou resultados, que são o produto final do processo. 

Os processos de gerenciamento de projetos estão vinculados de maneira 

lógica de acordo com as saídas que produzem. Dentro desses processos pode haver 

atividades sobrepostas que ocorrem ao longo de todo o projeto. A quantidade de 

repetições e interações no processo varia de acordo com as necessidades de cada 

projeto. Geralmente, os processos incidem em uma das três categorias descritas 

abaixo: 

­ Processos usados uma vez ou em pontos predefinidos no projeto; 

­ Processos que são realizados periodicamente, conforme necessidade; 

­ Processos que acontecem continuamente ao longo do projeto. 

O gerenciamento de projetos se desenrola por meio da aplicabilidade e da 

integração de processos de gerenciamento de projetos reunidos de forma lógica. O 

PMI (2017) sugere cinco categorias de grupos de processos: de iniciação, de 

planejamento, de execução, de monitoramento e controle e de encerramento, 

descritos no item a seguir. 
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4.2.4 Grupos de processos de gerenciamento de projetos 

Um grupo de processos de gerenciamento de projetos é a união lógica de 

processos de gerenciamento de projetos que busca atingir os objetivos específicos do 

projeto. Esses grupos são independentes das fases do projeto. Embora existam 

diferentes formas de agrupamentos, serão considerados para este trabalho cinco 

grupos de processos de gerenciamento de projetos, conforme Tabela 4: 

Tabela 4 – Grupos de gerenciamento de projetos 

Grupos de Gerenciamento de Projetos 

Grupos de processos de iniciação 
Processos realizados para definir um novo projeto ou uma 
nova fase de projeto, por meio da aquisição de autorização 
para iniciar o projeto ou fase 

Grupos de processos de 
planejamento 

Processos realizados para definir um novo projeto ou uma 
nova fase de um projeto existente, por meio da aquisição 
de autorização para iniciar o projeto ou fase 

Grupos de processos de execução 
Processos realizados para concluir o trabalho definido no 
plano de gerenciamento do projeto para satisfazer os 
requisitos de projeto 

Grupos de processos de 
monitoramento e controle 

Processos necessários para acompanhamento, análise e 
controle do progresso e desempenho do projeto, 
identificação das áreas que sofrerão mudanças no plano e 
início das mudanças correspondentes 

Grupos de processos de 
encerramento 

Processos realizados para conclusão ou fechamento formal 
de um projeto, fase ou contrato 

Fonte: PMI (2017). 

4.2.5 Áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos 

As áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos são definidas por 

seus requisitos de conhecimento e descritas em termos dos processos que as 

compõem: práticas, entradas, saídas, ferramentas e técnicas. As dez áreas de 

conhecimento são definidas individualmente, mas estão inter-relacionadas, do ponto 

de vista do gerenciamento de projetos. São elas: 

­ Gerenciamento da integração do projeto: envolve os processos e as 

atividades necessárias para identificar, definir, combinar, unificar e 

coordenar os vários processos e atividades de gerenciamento de projetos 

dentro dos grupos de processos e gerenciamento de projetos; 
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­ Gerenciamento do escopo do projeto: envolve os processos primordiais 

para assegurar que o projeto contemple todo o trabalho necessário, e 

somente o necessário, para que seja concluído com sucesso; 

­ Gerenciamento do cronograma do projeto: trata-se dos processos 

fundamentais ao gerenciamento de finalização pontual do projeto; 

­ Gerenciamento dos custos do projeto: são os processos que fazem parte 

do planejamento, de estimativas, de orçamentos, de financiamentos, de 

gerenciamento e de controle de custos, de maneira que o projeto seja 

concluído dentro do orçamento aprovado; 

­ Gerenciamento da qualidade do projeto: trata-se dos processos para 

incorporação da política de qualidade da organização em relação ao 

planejamento, gerenciamento e controle dos requisitos de qualidade do 

projeto e do produto para atender as expectativas das partes 

interessadas; 

­ Gerenciamento dos recursos do projeto: são os processos para identificar, 

adquirir e gerenciar os recursos necessários para a entrega bem-sucedida 

do projeto; 

­ Gerenciamento das comunicações do projeto: trata-se dos processos 

fundamentais para assegurar que as informações de projeto sejam 

planejadas, coletadas, criadas, distribuídas, armazenadas, recuperadas, 

gerenciadas, controladas, monitoradas e organizadas de modo oportuno 

e apropriado; 

­ Gerenciamento dos riscos do projeto: são os processos de condução de 

planejamento, identificação e análise de gerenciamento de risco, 

planejamento de resposta, implementação de resposta e monitoramento 

de risco no projeto; 

­ Gerenciamento das aquisições do projeto: trata-se dos processos 

primordiais para compra ou aquisição de produtos, serviços ou resultados 

externos à equipe de projeto; 

­ Gerenciamento das partes interessadas do projeto: são os processos para 

identificação de pessoas, grupos ou organizações que impactam o projeto 

de forma ativa ou passiva, análise das expectativas das partes 

interessadas e seu impacto no projeto, e desenvolvimento de estratégias 
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de gerenciamento apropriadas para um engajamento eficaz nas decisões 

e execução de projeto. 

4.3 DADOS E INFORMAÇÕES DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

Durante o ciclo de vida do projeto, muitos dados e informações são gerados 

como resultado dos diversos processos compartilhados entre a equipe de projeto. Os 

dados devem ser coletados, analisados no contexto e transformados, passando a 

constituir informações do projeto ao longo de vários processos. As informações são 

comunicadas ou armazenadas em diferentes formatos de relatórios. 

Os dados de desempenho do trabalho são as observações e medições em 

estado bruto, identificadas durante a execução das atividades de desenvolvimento dos 

trabalhos de projeto. Por exemplo, a porcentagem de trabalho já concluída, datas de 

início e término da programação, custos reais, etc. Em geral, os dados de projeto são 

registrados em um sistema de informações de gerenciamento de projetos e em 

documentos de projetos. 

As informações sobre o desempenho do trabalho são coletadas de diversos 

processos de controle, analisadas no contexto e integradas com base nos 

relacionamentos em todas as áreas envolvidas. São exemplos os status de entregas, 

a situação da implementação das solicitações de mudança e as estimativas de 

previsão de término. 

Os relatórios de desempenho no trabalho, sendo eles físicos ou eletrônicos, 

têm como finalidade fornecer argumentos para a tomada de decisões ou levantar 

questões, incitar ações e promover a conscientização na equipe de trabalho. São 

exemplos os relatórios de status, memorandos, notas informativas, painéis 

eletrônicos, recomendações, etc. 

Souza (2001) explica que a falta de uma efetiva coordenação de atividades 

ocasiona a perda de informações produzidas ao longo das fases de projeto e 

execução. Por consequência, somam-se a esse fator o não cumprimento do 

cronograma de obras, alterações de planejamento, atrasos na entrega e deficiência 

na qualidade do empreendimento. 
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5 ESTUDO DE CASO: JAPAN HOUSE (2017) 

5.1 ATIVIDADE DE ESTUDO DE CASO COMO PARTE DA PESQUISA 

O objetivo da pesquisa era aprofundar a experiência do processo de projeto 

para arquitetura de interiores considerando o empreendimento Japan House (2017). 

O empreendimento dava sinais de ser a opção mais interessante e adequada para a 

abordagem devido às seguintes questões: 

­ Envolveu mão de obra e materiais especiais e importados; 

­ O projeto é contemporâneo, portanto, traz dados de projeto recentes; 

­ O projeto é investigativo no contexto real, o que viabiliza um melhor 

entendimento das informações, como foram implantadas e os resultados 

obtidos; 

­ O empreendimento está em funcionamento e é passível de visitação; 

­ A empresa projetista brasileira é acessível; 

­ Trata-se do primeiro projeto no Brasil concebido por Kengo Kuma, em 

parceria com uma das maiores empresas projetistas brasileiras, o 

escritório paulistano FGMF. 

Após a definição do objeto e método do estudo, foi realizada revisão 

bibliográfica que permitiu estabelecer os fundamentos da pesquisa, definir quais 

elementos deveriam ser levantados juntamente com a empresa projetista: 

entendimento da parceria entre os arquitetos envolvidos, como se deu o andamento 

do processo de projeto em arquitetura de interiores e como o projeto contribuiu para 

a capacitação dos envolvidos. 

5.2 CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 

Levando em consideração as áreas da gestão de projetos mencionadas no 

capítulo anterior, buscou-se a representação de um estudo de caso que trouxesse à 

tona uma discussão bem ampla e mais completa possível. Empreendimento que 

envolve materiais, projetistas e mãos de obra nacionais e estrangeiros, a Japan 

House, localizada na Avenida Paulista, é um estudo que merece ser aprofundado no 

quesito da gestão do processo de projeto para arquitetura de interiores. 
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O projeto foi idealizado pelo governo japonês partindo da premissa de um 

intercâmbio intelectual entre o Japão e demais localidades no mundo e mostrando 

uma combinação de arte, tecnologia e negócios do país contemporâneo. São Paulo, 

juntamente com Los Angeles, nos Estados Unidos, e Londres, na Inglaterra, recebeu 

o projeto arquitetônico de Kengo Kuma em parceria com escritório FGMF Arquitetos. 

A construtora, designada anteriormente ao início do projeto, foi a Toda do Brasil. 

Figura 8 – Planta do pavimento térreo 

 
Fonte: FGMF (2020). 
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Figura 9 – Planta primeiro pavimento 

 
Fonte: FGMF (2020). 

Figura 10 – Planta segundo pavimento 

 
Fonte: FGMF (2020). 
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Figura 11 – Corte A 

 
Fonte: FGMF (2020). 

Figura 12 – Elevação principal 

 
Fonte: FGMF (2020). 

Um espaço multiuso com áreas para exposição e eventos culturais, o 

empreendimento ocupa as instalações de uma antiga agência bancária que passou 

por profunda reformulação: o banco permanece em outra fração do prédio, 

evidenciando o que era e o que expõe por meio do contraste volumétrico marcante 

em termos arquitetônicos (ver Anexo I). 

O projeto é uma parceria Kengo Kuma e FGMF. Com o objetivo de representar 

a figura do Japão, do ponto de vista de identidade, o empreendimento traz uma 

contribuição local, não apenas por meio da força de trabalho, mas também devido ao 

uso de elementos brasileiros que foram incorporados na arquitetura. Estruturalmente 



54 

 

falando, a premissa foi entender como era a estrutura existente. Com grande trabalho 

de reforços estruturais, de cortes de elementos para o edifício de concreto armado, 

que já tem décadas de existência (FGMF, 2020). 

A fachada traz uma homenagem à arquitetura modernista brasileira, 

utilizando-se dos cobogós feitos de concreto com fibra de alto desempenho, fino e 

resistente ao mesmo tempo. Além disso, a fachada também conta com madeira 

japonesa, fabricada e montada no Japão e remontada no Brasil, trata-se de uma 

técnica milenar da cultura oriental, junto com uma nova tecnologia de fibra de carbono. 

Garantir o conforto térmico à edificação foi um dos maiores desafios de 

projeto, uma vez que a Japan House tem como programa receber exposições, aulas, 

palestras, entre outros eventos. Além disso, buscou-se o máximo possível de 

iluminação natural, garantindo a entrada de luz mesmo nos locais em que foi colocada 

proteção contra a insolação. 

O programa foi divido de forma muito fluida, sendo que poucas áreas foram 

pré-definidas, como a administração, a biblioteca, a loja e o restaurante. Os demais 

ambientes são bastante flexíveis. A administração e o restaurante ficam no segundo 

andar, no fundo do pavimento, menos evidentes ao público. Já no primeiro pavimento 

estão os ateliês multiusos, salas com uma divisão bastante flexível, criadas para 

receber palestras, treinamentos e cursos relacionados à cultura japonesa. 

No térreo ficam os ambientes de exposição e o café, que têm visão para a 

rua. Neste local, grandes portas se abrem para uma pequena praça que é quase uma 

continuação da calçada. Quando as portas da Japan House se abrem, esse espaço 

permite uma integração quase que absoluta dos ambientes internos e externos. A 

proposta do projeto é que ele permita essa flexibilidade de programas. 

5.2.1 Kengo Kuma e FGMF Arquitetos 

Kengo Kuma, um dos mais renomados arquitetos japoneses, é PhD em 

arquitetura pela Universidade Keio, em Tóquio, e professor de arquitetura na 

Universidade de Tóquio, onde graduou em 1979. Seu escritório, Kengo Kuma & 

Associates (KKAA), foi fundado em 1990 e, desde 2008, mantém um ateliê em Paris, 

França. Seus projetos trazem reinterpretações de elementos tradicionais da 

arquitetura japonesa, inovações no uso de materiais naturais e novas maneiras de 

pensar a relação na iluminação natural com o espaço (GOODWIN, 2020). 
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A arquitetura de Kengo Kuma estuda manipular esses elementos construtivos 

tradicionais, buscando criar obras com um discurso claro que apresentam relação com 

seus entornos. Em novembro de 2014, o arquiteto deu uma palestra na Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAUUSP), onde apresentou 

seus conceitos e deu ênfase ao planejamento de projetos como essencial para uma 

boa construção. Em 2020, Kuma entregou o Estádio Olímpico das Olimpíadas de 

Tóquio8. 

FGMF Arquitetos foi criado em 1999 por colegas de faculdade e conta com os 

arquitetos Fernando Forte, Lourenço Gimenes e Rodrigo Marcondes Ferraz, formados 

pela FAUUSP entre 2001 e 2002 (FGMF, 2020). 

O escritório surgiu com o propósito de produzir uma arquitetura 

contemporânea, sem restrições quanto ao uso de materiais, técnicas ou escalas 

construtivas. Com o objetivo de serem reconhecidos pela academia e pelo mercado 

por seus projetos originais, o escritório vem somando prêmios em diversos setores da 

construção civil e do design, trazendo uma arquitetura contemporânea inovadora com 

atuação em diversas escalas e programas. 

5.3 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Em um primeiro momento de preparação, por meio de contatos particulares 

que atuam na empresa projetista, foi enviado um e-mail de apresentação à gestora de 

arquitetura de interiores com um breve resumo da pesquisa. Foi realizada uma coleta 

de dados primária, obtendo o máximo de informações sobre o empreendimento: sites 

e revistas online especializados dispõem de um descritivo bastante completo sobre o 

projeto, conforme as referências no final deste trabalho. A gestora confirmou interesse 

e foi enviado um protocolo com dados para a entrevista (ver Apêndice I), que foi 

agendada após dez dias. A figura 13 mostra o delineamento da pesquisa. 

 
8  Olimpíadas de Tóquio: em 2020, pela primeira vez na história, os Jogos Olímpicos de Verão foram 

adiados para 2021, em razão da pandemia do Covid-19. O evento foi cancelado em apenas três 
episódios mundiais: 1916, 1940 e 1944, durantes as duas Grandes Guerras Mundiais (OLYMPIC 
GAMES, 2020). 
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Figura 13 – Delineamento da pesquisa 

 
Fonte: Da autora. 

A entrevista foi realizada no local de funcionamento da empresa com tempo 

sugerido de duração de 30 minutos. O roteiro da entrevista foi composto de perguntas 

abertas, itens a serem mencionados e dada liberdade para a entrevistada discorrer 

sobre os aspectos que considerasse relevantes. Inicialmente, a conversa aconteceu 

apenas com a gestora que, em seguida, chamou o coordenador de arquitetura de 

interiores (coordenador C) e um dos sócios da empresa, Fernando Forte. 

Para explicar como aconteceu o desenvolvimento do projeto, a gestora 

explicou inicialmente sobre a estrutura organizacional das esquipes no FGMF, 

conforme a Figura 14: a gestora entrevistada (Gestor E) faz parte da equipe de 

interiores juntamente do Coordenador D, que atua em todo o processo da arquitetura 

de interiores, design de produto e obra. 
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Figura 14 – Estrutura organizacional da empresa projetista FGMF 

 
Fonte: FGMF (2020). 

A ideia inicial do estudo de caso era o processo de projeto para arquitetura de 

interiores do empreendimento Japan House. Mas, com a evolução da troca de 

informações durante a visita à empresa projetista, chegou-se ao consenso de que era 

imprescindível a correlação entre o processo de projeto em interiores e o 

gerenciamento de processos e projetos dentro da empresa. Por isso, indo além do 

roteiro inicial, a pesquisa passou a envolver características do empreendimento e da 

empresa projetista, pois os dois são diretamente associados e justificam os métodos 

adotados no processo de projeto que serão tratados nos próximos itens deste capítulo. 

O Anexo II mostra uma apresentação que a empresa faz para os clientes, com 

o intuito de deixar claro as etapas do processo de projeto para arquitetura de 

interiores: este documento é um registro didático das fases do empreendimento e que 

deixam o cliente entendido de informações e necessidades do processo de projeto 

para a arquitetura de interiores. Quando o cliente entende o planejamento existente, 

o processo acontece de maneira mais engajada. 

5.4 O PROCESSO DE PROJETO DO EMPREENDIMENTO 

A gestora (gestor E) explicou sobre a atuação do FGMF no projeto: o escritório 

tropicalizava os projetos (ver Figura 14), assinando os redesenhos de Kengo Kuma. 
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Por razões de ordem burocrática, o arquiteto japonês não poderia assinar projetos no 

Brasil, por isso o FGMF ficou encarregado dessa manobra: KKAA desenvolvia o 

conceito, enviava desenhos técnicos, detalhes construtivos, amostras de material e 

cores, sugestão de mobiliário, louças e metais; FGMF recebia esses documentos, 

redesenhava os projetos e detalhamentos fielmente conforme havia recebido e 

buscava mobiliários e materiais disponíveis no país que correspondessem o mais 

próximo possível do sugerido por KKAA (ver Anexo III e Anexo IV). 

À época da construção do empreendimento, a equipe do FGMF era dividia em 

três: arquitetura, interiores e obra – não havia uma equipe de produto, por isso não 

houve projeto de mobiliários específicos e eles foram comprados prontos. A equipe 

de arquitetura trabalhou o conceito do projeto, a equipe de interiores participa desde 

a fase de estudo preliminar e a equipe de obra utilizava os projetos executivos para 

realizar orçamentos e os acompanhamentos de obras. Isso não significa que apenas 

uma equipe ia à obra, membros tanto de equipe de arquitetura, quanto de interiores, 

faziam visitas periódicas à obra, de acordo com a gestora. 

O processo de projeto em arquitetura de interiores no FGMF acontece em 

quatro etapas, como mostra a Figura 15: a primeira etapa de estudo preliminar, com 

atuação primordial do arquiteto e do cliente; a segunda etapa de desenvolvimento do 

projeto, em que o arquiteto é essencial para a busca por soluções e as representações 

gráficas; a terceira etapa é de importância simultânea para o arquiteto e a construtora, 

pois cabe ao arquiteto a supervisão de qualidade na execução dos serviços em obra; 

e o último momento de uso, operação e manutenção, em que o cliente retoma sua 

atuação principal se certificando das conclusões. 
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Figura 15 – Fases e atividades no FGMF 

 
Fonte: FGMF (2020). 

I.  Primeira etapa: Estudo preliminar 

A equipe de arquitetura de interiores entra a partir da etapa de estudo 

preliminar para escolha de layout, acabamentos e mobiliários a serem gerados em 

imagens 3D. Essas imagens são as bases de apresentação para aprovação do 

cliente. Neste momento é que o FGMF recebia os projetos de KKAA. 
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II.  Segunda etapa: Desenvolvimento do projeto 

A tropicalização dos projetos acontecia a partir desta fase de detalhamento e 

era preciso entrar em acordo KKAA e a construtora: a primeira para aprovação dos 

detalhamentos e, a segunda, para aprovação dos orçamentos do que estavam sendo 

solicitados a partir desses detalhamentos. Mas, antes de iniciar os detalhamentos, a 

equipe de projetistas consulta a Planilha de Experiências (ver Anexo VI), que será 

explicada posteriormente. 

III.  Terceira etapa: Coordenação e execução de obras 

Neste momento, os projetos são conferidos e passam para o status de 

liberado para obra. Também nesta fase, é necessário estar atento à qualidade dos 

serviços executados pela construtora e por terceiros – mão de obra especializada. 

Nos instantes de finalização da obra, é preciso organizar a chegada e locação dos 

mobiliários e objetos decorativos. 

IV.  Quarta etapa: Uso, operação e manutenção 

Durante a entrega da obra, o arquiteto encerra sua tarefa de coordenação e 

oferece as recomendações de uso, operação e manutenção do empreendimento. O 

cliente assume novamente o posto de agente principal para colocar em prática a 

recepção e gestão do empreendimento. E existe um ponto específico que o FGMF 

realiza nessa fase: a produção de material para estudantes (ver Anexo VII), que será 

abordado nos próximos itens. 

5.4.1 Metodologias e ferramentas adotadas no processo de projeto 

Os desenhos enviados por KKAA eram entregues em arquivos fechados, ou 

seja, não editáveis: o FGMF redesenhava os detalhamentos técnicos utilizando 

softwares Sketchup e Autocad e fazendo traduções de notas em inglês e japonês (ver 

Anexo III). Após o redesenho, eram enviados ao KKAA para aprovação: tudo era 

repassado com Kuma, nenhum item construtivo podia fugir aos olhos do arquiteto 

japonês, que dava a palavra final. Os projetos eram liberados para obra quando 

aprovados por Kuma. 
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Figura 16 – Tropicalização dos projetos 

 
Fonte: FGMF (2020). 

Todas as visitas a obra geravam relatórios técnicos (ver Anexo V) que 

reportavam notas gerais e eram encaminhados para a construtora. Itens mau 

executados ou que poderiam ser melhorados por questões estéticas, de projeto ou de 

planejamento eram registrados na Planilha de Experiências (ver Anexo VI) pela equipe 

de obras: trata-se de um documento com informações gerais de todos os projetos já 

realizados. Essa planilha era consultada pela equipe de projetistas entre as etapas de 

Projeto Básico e Projeto Executivo, que é o momento de aprofundamento e 

detalhamento do projeto – conforme tratado anteriormente na segunda etapa de 

desenvolvimento do projeto. 

As reuniões de projeto aconteciam uma vez por semana e participavam: 

sócios, coordenador e gestor do FGMF, engenheiros da Toda do Brasil, arquitetos do 

KKAA que ficavam no Brasil e Kuma, por vídeo conferência, no Japão. As visitas de 

Kuma à obra aconteciam uma vez a cada um ou dois meses, por isso, quando 

agendada sua vinda, a obra se programava para recebê-lo e eram realizados vários 

mockups9 para aprovação – o Anexo V mostra exemplos de mockups nas obras. 

As barreiras culturais sempre constituem empecilhos nas ações e 

comunicações dos agentes envolvidos, por isso, a gestora conversava com a equipe 

sobre os perfis dos arquitetos do KKAA e as maneiras de lidar com cada um. Muitos 

fornecedores eram japoneses que vieram exclusivamente para prestar serviços 

especiais: elementos de madeira encaixada, que é a grande identidade do 

empreendimento, foram montados por artesãos japoneses; forros e divisórias, 

constituídos de uma chapa metálica expandida, vieram do Japão e a instalação 

aconteceu com mão de obra também especializada e importada. 

 
9 Mockups: modelo ou representação em escala 1:1 de um projeto ou de um dispositivo.  



62 

 

5.4.2 Lições e práticas da empresa projetista 

Os arquitetos do FGMF tiveram o papel primordial de qualidade do 

empreendimento e do processo de projeto. A primeira expectativa dos arquitetos era 

a de que esse projeto seria uma lição de planejamento e processos pois estariam em 

contato diretamente com os métodos de Kengo Kuma. Na prática, KKAA enviava 

solicitações e desenhos de maneira aleatória, em outras palavras, sem seguir a ordem 

dos itens construtivos de obra, e cabia aos arquitetos a organização das informações 

recebidas para manter a qualidade no processo de projeto da arquitetura de interiores. 

A escolha da mão de obra é item crucial na qualidade do processo de projeto 

e do empreendimento (PMI, 2017). A construtora contratada tinha perfil industrial e, 

portanto, não era experiente em obras de arquitetura de interiores. Este ponto reforçou 

o papel desenvolvido pelos arquitetos de interiores: o monitoramento das ações da 

construtora. A construtora não se atentava a detalhes construtivos mais refinados e 

bem acabados, por isso coube aos arquitetos o monitoramento e controle das ações 

da construtora. 

Se o processo de projeto em si não se mostrou inspirador, a forma de pensar 

e projetar de Kuma se revelou um grande aprendizado. Com sua linguagem de projeto 

com uma visão mais “limpa” dos elementos, Kuma exaltava a simplicidade nas 

escolhas dos materiais construtivos, revestimentos e mobiliários. Por exemplo: o piso 

monolítico definido para o pavimento térreo da Japan House era devido a Kuma 

desejar um piso na entrada sem rejunte, transmitindo um cenário com a maior 

simplicidade possível e, por consequência, simplicidade de execução. Conforme as 

palavras da gestora “fazer muito com pouco”. 

Outro exemplo e situação de valorização está na aplicação da mão de obra: 

os artesãos vindos do Japão para prestar serviços extremamente especializados. Fora 

do Brasil, a mão de obra tem maior custo e é uma forma de valorização do trabalho. 

No Brasil acontecem muitos retrabalhos, pouco planejamento de obra, pois acredita-

se na disponibilidade da equipe de obras para fazer e desfazer conforme as decisões 

momentâneas de projeto. 

Um elemento chama bastante atenção no final do processo de projeto: o 

material para estudantes (ver Anexo VII). O FGMF valoriza seus processos, por isso 

destina uma parte de seus recursos na criação de um material de apoio e incentivo 

para pesquisa. Está incluso no material para estudantes os desenhos técnicos, 
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memorial descritivo, ficha técnica e fotografias do empreendimento. A junção de 

informações para divulgação cria valor para a empresa projetista e para o 

empreendimento, ao mesmo tempo em que funciona como uma forma de 

retroalimentação do projeto. 

5.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

A partir da avaliação do estudo de caso foi possível analisar a estrutura 

organizacional que existe por trás da concepção, projeto e execução do 

empreendimento em questão. Souza (2001) afirma que o projeto, elemento 

fundamental na integração projeto-obra, deve atender às necessidades de todos os 

envolvidos no processo de produção, representados sobretudo pelos clientes, 

projetistas e construtoras. 

As interfaces de trabalho entre os agentes envolvidos no processo de 

produção são as locomotoras para o desenvolvimento e realização do produto final. A 

atuação desses agentes é que define o sistema de gestão da qualidade (SOUZA, 

2001). Em outras palavras, pode-se afirmar que a estrutura organizacional do FGMF 

é o ponto de partida para o bom desempenho desse projeto: os papéis e funções 

claramente designados a cada integrante da equipe de interiores e sob a coordenação 

de um arquiteto. 

A respeito dos softwares utilizados SketchUp e Autocad, o questionamento a 

respeito do BIM foi necessário. A empresa projetista utiliza o BIM em projetos de 

arquitetura, mas, para arquitetura de interiores, a equipe não teve boa adaptação. O 

uso do BIM requer da equipe de projeto uma integração diferente da que ocorre nos 

moldes tradicionais de projeto, pois exige uma nova forma de pensar sobre o projeto. 

O projeto da Japan House é um exemplo de ótimo desempenho na gestão do 

processo de projeto, com atraso de um mês para conclusão da obra. No contexto 

geral, o processo de projeto deste empreendimento é um caso de sucesso. Na Tabela 

5, mostra-se uma análise do gerenciamento do processo de projeto que reflete 

diretamente os resultados atingidos: 



64 

 

Tabela 5 – Análise do estudo de caso 

Análise do estudo de caso: Importância do gerenciamento 

Gerenciamento da integração 
do projeto 

Efetivo: foram realizados processos e atividades necessárias 
para identificação, definição, combinação, unificação e 
coordenação dos diversos processos e atividades de 
gerenciamento de projetos dentro dos grupos de processos e 
gerenciamento de projetos 

Gerenciamento do escopo de 
projeto 

Efetivo: foram realizados processos que garantiram que o 
projeto contemplasse somente o trabalho necessário para que 
fosse concluído com sucesso 

Gerenciamento do cronograma 
de projeto 

Efetivo: foram realizados processos para o gerenciamento de 
finalização pontual do empreendimento 

Gerenciamento dos custos de 
projeto 

Efetivo: foram realizados processos de planejamento, 
estimativa, orçamento, gerenciamento e controle de custos que 
garantiram a conclusão do projeto dentro do orçamento 
aprovado 

Gerenciamento da qualidade 
do projeto 

Efetivo: foram realizados processos de implementação da 
política de qualidade da organização em relação ao 
planejamento, de maneira a gerenciar o controle dos requisitos 
de qualidade do projeto e do produto para atender as 
expectativas das partes interessadas 

Gerenciamento os recursos do 
projeto 

Efetivo: foram realizados processos para identificação e 
aquisição dos recursos necessários para conclusão do projeto 

Gerenciamento das 
comunicações do projeto 

Efetivo: foram realizados processos que assegurassem que as 
informações de projeto fossem planejadas, coletada, criadas, 
distribuídas, armazenadas, gerenciadas, recuperadas, 
controladas, monitoradas e organizadas de acordo com cada 
situação de necessidade 

Gerenciamento dos riscos do 
projeto 

Parcial: não houve condução de processos de planejamento, 
identificação e análise de gerenciamento de riscos. Foram 
realizados apenas processos de planejamento de resposta, 
implementação de resposta e monitoramento de risco no 
projeto 

Gerenciamento das aquisições 
de projeto 

Efetivo: foram realizados processos primordiais para compra e 
aquisição de produtos e serviços externos à equipe de projeto 

Gerenciamento das partes 
interessadas do projeto 

Efetivo: foram realizados processos para identificação de 
pessoas, grupos e organizações que impactariam de forma 
ativa ou passiva sobre o projeto, análise de expectativas das 
partes interessadas e desenvolvimento de estratégias de 
gerenciamento apropriadas para o engajamento eficaz nas 
decisões de projeto 

Fonte: Da autora. 

Em análise geral do estudo de caso, é possível listar os pontos positivos do 

empreendimento: 

­ Estrutura organizacional da empresa; 

­ Elemento central: coordenador de projetos; 

­ Equipe com funções claras de ação; 
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­ Gerenciamento efetivo dos processos de projeto; 

­ Retroalimentação; 

­ Gestão das informações; 

­ Valorização do ensino e da pesquisa. 

Este último item se refere ao material para estudantes (Anexo VII) que faz 

parte do processo de projeto. Os sócios-proprietários da empresa projetista também 

se dedicam ao ensino: oferecem visitas técnicas guiadas em edifícios concluídos e 

oferecem suporte informativo a estudantes de arquitetura. 

Pensando na melhoria da qualidade do processo de projeto para arquitetura 

de interiores, chega-se à seguinte conclusão: 

­ Aplicação da PEO; 

­ Uso do BIM10. 

De maneira não formalizada, as empresas projetistas costumam dedicar 

horas extras de trabalho, para garantir o processo completo e efetivo do projeto. O 

retrabalho e o desperdício de tempo poderiam ser amenizados se considerada a 

aplicação da PEO e do BIM. De acordo com Souza (2001), a PEO traz a intenção dos 

seguintes benefícios para a qualidade dos produtos e serviços: 

­ Melhor resultado de conformidade, do executado face ao projetado, por 

meio da garantia do cumprimento das decisões tomadas na fase de 

projeto, na fase de execução; 

­ Maior eficiência na coordenação de projetos e na integração entre 

projetistas; 

­ Maior eficiência na integração entre as fases de projeto e de execução; 

­ Maior eficiência no fluxo de informações, utilizando-se do registro e da 

troca formalizada de dados; 

­ Maior eficiência do sistema de informação, devido ao trabalho de 

coordenação e avaliação; 

­ Maior garantia da obediência aos procedimentos de execução e controle; 

­ Maior possibilidade de revisão e atualização dos procedimentos de 

execução e controle; 

 
10 Vantagens e benefícios no uso do BIM para a empresa projetista de arquitetura de interiores não são 

abordados neste trabalho, pois entende-se que a aplicação da modelagem da informação implica em 
uma série de quesitos e qualificações, além do fato de o BIM, para arquitetura de interiores, ainda 
estar em um estágio bastante anterior em relação à arquitetura de edifícios e de não haver registros 
acadêmicos das vantagens do BIM para arquitetura de interiores. 
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­ Redução significativa de problemas pontuais em obra; 

­ Redução na quantidade de retrabalhos após entrega da obra, devido a 

melhoria da conclusão dos serviços executados; 

­ Redução de erros, evitando desperdícios; 

­ Redução de custos, devido a economia de tempo, excessivamente 

desperdiçado com o atual método de trabalho; 

­ Aumento considerável de produtividade; 

­ Implantação de uma rotina de melhoria contínua dentro da empresa de 

projeto e na prestação de serviços aos empreiteiros; 

­ Valorização da imagem da empresa no mercado. 

Em outras palavras, a PEO conduz a ganhos indiretos devido a necessidade 

de reorganização interna dos agentes: as relações estabelecidas entre os agentes 

podem significar uma oportunidade de evolução profissional devido a formação de 

uma equipe multidisciplinar com real necessidade de diálogo para firmar a PEO, afirma 

Souza (2001). 

Conforme afirma Oliveira e Melhado (2008), o ambiente organizacional e o 

projeto constituem os principais elementos de geração de vantagem competitiva no 

mercado da construção civil. A empresa projetista apresenta uma estrutura 

organizacional que converge com seus objetivos e planos de ação, em relação ao 

ambiente construído da arquitetura de interiores. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo, serão feitas considerações sobre alguns aspectos 

fundamentais abordados ao longo deste trabalho, estabelecendo-se conclusões a 

respeito do processo de projeto para a arquitetura de interiores. Ao final, uma breve 

consideração a respeito do ensino na arquitetura é importante devido ao cenário de 

constante mudanças e inovações no modo de projetar, na tecnologia dos materiais e, 

acima de tudo, no modo de viver. 

6.1 CONCLUSÕES GERAIS 

A gestão de projetos na construção recebe uma nova importância por meio da 

arquitetura de interiores associada a construção civil, em um mercado orientado a 

prazos. Com empreendimentos de caráter exclusivo, com projetos e requisitos cada 

vez mais específicos, o domínio e a disseminação da gestão do processo de projeto 

deveria ser explorado pelas empresas projetistas como um diferencial competitivo 

garantindo a permanência no mercado, além de constituir uma ferramenta para 

melhoria de desempenho da empresa (MEDEIROS; MELHADO, 2013). 

De acordo com Melhado et al. (2006), no contexto brasileiro, a evolução lenta 

e heterogênea da tecnologia construtiva se deve à cultura “arcaica” dos principais 

agentes do setor, à fragmentação nas atividades ao longo do empreendimento, à 

aplicação de métodos de gestão ultrapassados e à incapacidade de antecipar a 

influência das variações econômicas, sociais e até mesmo climáticas. Além disso, a 

dificuldade da coordenação forte e estruturada dos agentes envolvidos é um dos 

aspectos mais críticos para a evolução do processo de produção dos 

empreendimentos. 

Considerando um cenário de integração entre os agentes, o papel do 

arquiteto, com capacidades organizacionais específicas, se mostra estratégico para 

essa evolução. Implementar uma coordenação efetiva significa considerar a 

formalização estética e funcional do projeto e integrar as metodologias de trabalho 

entre empreendedores, engenheiros, consultores e outros profissionais 

especializados (MELHADO et al., 2006). 

A arquitetura é oriunda de uma equipe, pois apenas em equipe é possível 

gerar estímulos uns aos outros e, assim, criar elementos de fascínio. Em outras 
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palavras, a equipe é a base da criação. A habilidade de comunicação também é muito 

importante, assim como a personalidade. Isso porque a criatividade é essencial, mas, 

antes dela, vem a personalidade, pois a troca de conteúdo sempre acontece dentro 

da equipe e a habilidade de receber isso é muito importante (KUMA, 2015). 

Para que o processo de projeto aconteça na arquitetura de interiores, é 

necessário garantir que os arquitetos tenham um mínimo conhecimento básico sobre 

as teorias de gestão de projetos, de maneira que possam contribuir na elaboração do 

fluxo geral das atividades envolvidas no processo de projeto de interiores e, a partir 

da delegação de tarefas, possam ajudar na análise do planejamento a um nível de 

fato operacional (OLIVEIRA; MELHADO, 2008). 

O planejamento e o controle do desenvolvimento das atividades de projeto 

acontecem quando existe um entendimento e identificação das interações dentro do 

processo de projeto, sempre tomando como base o escopo do projeto definido entre 

a empresa projetista e o cliente. 

As etapas iniciais do projeto constituem a base na qual todo o processo de 

projeto permanece ou caminha para atingir: investir tempo adequado nessa fase é 

essencial para o sucesso do projeto. Demandar tempo para que cada aspecto do 

projeto seja identificado de maneira clara ajuda a profundar a compreensão de cada 

tarefa e abre novos caminhos a serem explorados à medida em que o projeto evolui. 

Os métodos de gestão mencionados com base na PEO surgem como uma 

alternativa para o incremento da qualidade na construção civil. Esses métodos 

oferecem mecanismos para que a troca de informações e a integração entre as fases 

de projeto e de obra ocorram entre os agentes. A implementação dessa prática 

corresponde a mudanças no atual processo de produção, por isso pode encontrar 

dificuldades nessa mudança cultural (SOUZA, 2001). 

Souza, Amorim e Lyrio (2009) afirmam que os processos cada vez mais 

complexos necessitam a inserção de tecnologias para a equipe de projeto que utilize 

simultaneamente softwares de planejamento, de acompanhamentos, de organização, 

para estimativa de custos e de visualização do progresso da construção. Esses 

quesitos formam um ambiente diversificado em que a simultaneidade e a 

interoperabilidade da informação desempenham um papel importante no 

gerenciamento do projeto. 

A adoção do BIM pelas empresas projetistas configura-se como uma decisão 

estratégica relacionada não apenas a práticas tecnologicamente avançadas para o 
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setor de projetos, mas também a observação sobre os desafios e oportunidades 

presentes no cenário empresarial. O BIM amplia o espectro de análise sobre seu uso 

e sugere a necessidade de uma visão gerencial e sistêmica sobre a atividade de 

projeto (Souza et al., 2009). 

O uso do BIM também requer da equipe de projeto uma integração muito 

diferente da que ocorre nos moldes tradicionais de projeto. Por isso, considerar a 

aplicação da PEO associada ao uso do BIM parece ser a ferramenta chave para todo 

e qualquer empreendimento. Especialmente, se considerados para a arquitetura de 

interiores, poderiam ser descritas vantagens e lições interessantes. O Decreto 

N10.306, a partir de abril de 2020, reforça o caminho para instituição do BIM na 

arquitetura de interiores. Mas esse talvez seja assunto para um trabalho futuro. 

6.2 NOTAS SOBRE O ENSINO DE ARQUITETURA 

De acordo com Melhado (2001), seria irreal imaginar incluir novos programas 

de formação nas instituições de ensino, capacitando profissionais para o exercício de 

inúmeras possíveis especialidades, na mesma proporção em que se expande o 

conhecimento e as variedades de projeto. Por isso, um profissional não pode 

considerar encerrada sua formação. A educação continuada deve ser incorporada 

cada vez mais às exigências para atuação dos arquitetos. 

A gestão de projetos na construção é uma área central que recebe um novo 

valor em meio a disciplinas de interiores e da construção civil. Embora os engenheiros 

tenham um papel tradicional na área de gestão de projetos, arquitetos de interiores 

têm experimentado essa área nas últimas décadas. Arquitetos de interiores 

especializados como gerentes de projetos de construção estão em demanda em todo 

o mundo. O meio acadêmico no Emirados Árabes percebeu essa demanda e lançou 

programas de educação em interiores com foco na gestão de projetos na construção 

(IYER, 2010). 

Iyer (2010) afirma que o profissional de arquitetura de interiores ganhou 

notoriedade na indústria da construção civil no Emirados Árabes nas últimas duas 

décadas. A complexidade dos edifícios que vem sendo construídos na região forçaram 

as construtoras a olharem para a arquitetura de interiores como uma disciplina 

especializada. A escassez de profissionais de interiores levou profissionais de 
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arquitetura e engenharia a assumirem esse papel na execução de projetos de 

interiores. 

Melhado (2001) afirma que o afastamento entre o arquiteto e o canteiro de 

obras tem origem na própria formação básica dos profissionais, por isso propõe que 

o contato com o canteiro de obras e com a lógica dos processos que se desenvolvem 

nele sejam objetos de renovação curricular nos cursos de arquitetura. Por 

consequência, espera-se que essa nova proposta desperte maior interesse pelas 

questões relacionadas à gestão das interfaces. Sobre as interfaces entre os agentes 

participantes do processo de projeto é importante esclarecer que a coordenação não 

deve ser classificada como uma simples exigência de competência individual, mas 

sim deve ser abordada como uma formação mais técnica e mais voltada à gestão, de 

maneira a ser mais útil aos profissionais formados. 

6.3 NOTAS SOBRE A ARQUITETURA DE INTERIORES 

Pensar o processo de projeto, a gestão dos processos e a preparação para 

execução de obras aplicados à arquitetura de interiores remete diretamente à 

importância do conceito de projeto e, consequentemente, aos modos de viver. Em 

períodos de recolhimento obrigatório, como na atual pandemia da Covid-19, fica 

evidente a noção do valor dos espaços interiores para o bem-estar e para a prevenção 

de doenças. Por isso, projetar um ambiente interno é de grande responsabilidade para 

um profissional. 

A plataforma WGSN, especialista mundial em tendências de consumo e 

design, em seu canal sobre Lifestyle & Interiors, publicou seu mapeamento mais 

recente sobre as tendências das vontades e necessidades das pessoas dentro de 

suas moradias. Segue lista dos principais itens mencionados: 

1. O pensamento sustentável: a sustentabilidade é um requisito 

predominante e envolve a escolha de materiais ecológicos, os resíduos 

naturais e as tecnologias emergentes, como plásticos reciclados e 

impressos em 3D; 

2. O conforto: além de um layout bem resolvido, trazer o conforto visual 

representado na aplicação de materiais que transmitem calma, texturas 

sensoriais e produtos relaxantes; 
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3. A redução do estresse: a prioridade cultural é a vontade de viver uma vida 

saudável dentro de casa; 

4. O olhar para a natureza: os consumidores procuram se reconectar com a 

natureza em contrapartida a um mundo cada vez mais urbanizado e mais 

tecnológico; 

5. A diversão e a expressividade: as pessoas querem ver personalidade, 

emoção e criatividade dentro de casa; 

6. Os itens sob medida: a personalização se torna cada vez mais acessível 

graças aos avanços tecnológicos e às plataformas digitais que permitem 

aos consumidores participar do processo criativo da arquitetura de 

interiores; 

7. A regionalidade: as pessoas valorizam os materiais locais e os processos 

de fabricação regionais porque sentem colaborar com a sustentabilidade 

e haver maior conexão entre produto e consumidor; 

8. A marca do artesão: os traços artesanais promovem a sensação de 

individualidade em contrapartida à padronização das peças produzidas 

em massa; 

9. O design digital: as ferramentas digitais funcionam como fonte de 

inspiração tanto para o arquiteto, quanto para o cliente; 

10. A realidade mista: a realidade aumentada vem se tornando presente em 

produtos e experiências, com aplicações funcionais e imersivas. 

Identificar o que faz sentido para o arquiteto e para o cliente é o primeiro 

passo para o início da obra. 

Cada um dos elementos descritos acima remetem a uma realidade da 

arquitetura de interiores com uma característica em comum: o ambiente interno 

construído que seja, além de funcional, agradável. Se o processo para arquitetura de 

interiores envolve uma grande quantidade de trabalho de gestão, além do elemento 

de criação do projeto, é muito importante que o arquiteto consiga garantir a qualidade 

na implementação do projeto, que atenda aos requisitos estéticos e de conforto 

solicitados pelo cliente. 

Por isso, entender a qualidade do processo de projeto para arquitetura de 

interiores implica compreender as necessidades do cliente, transformá-las em ideias 

criativas e torná-las executáveis em obra. As abordagens para o tema da qualidade 



72 

 

do processo de projeto na arquitetura de interiores envolvem o conhecimento técnico 

e construtivo, a cooperação entre os agentes, a criatividade e a gestão dos processos. 

Considerar e desenvolver projetos como forma de “agregar valor” são ações 

que estão atreladas a todas as fases do empreendimento: a estética bem resolvida na 

fase de conceito, as etapas de projeto com riqueza e clareza de informações e, 

consequentemente, na pós ocupação, pois um projeto bem desenvolvido e 

esclarecido viabiliza o bom e pleno funcionamento dos sistemas desenhados, 

minimizando as manutenções e eventuais danos. Constituir uma organização, que 

envolve processos e gestão de projetos e pessoas, significa criar conexões entre as 

pessoas e fazer com que elas se projetem para o futuro. 
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ANEXO I – ESTUDO DE CASO: PROJETO EXECUTIVO DO EMPREENDIMENTO 

JAPAN HOUSE (FGMF, 2020) 
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ANEXO II – ESTUDO DE CASO: ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E O 

PROCESSO DE PROJETO NO FGMF (FGMF, 2020) 
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ANEXO III – ESTUDO DE CASO:TROPICALIZAÇÃO DOS PROJETOS         

(FGMF, 2020) 
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ANEXO IV – ESTUDO DE CASO: PROJETO ORIGINAL DE KKAA (FGMF, 2020) 
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ANEXO V – ESTUDO DE CASO: RELATÓRIO DE OBRA (FGMF, 2020) 

 

- Arquiteto | KKAA 

- Engenheiro 1 | TODA 

- Engenheiro 2 | TODA 

- Engenheiro 3 | TODA 

- Encarregado obra | TODA 

- Arquiteto | FGMF 
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ANEXO VI – ESTUDO DE CASO: PLANILHA DE EXPERIÊNCIAS (FGMF, 2020) 
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ANEXO VII – ESTUDO DE CASO: MATERIAL PARA ESTUDANTES COMO 

PARTE DO PROCESSO (FGMF, 2020) 
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